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RKDAOÇAO lí OPPICINAS 
R u * d * B . B a n t o , 3 5 -

T E L E P H O N E . 6 2 9 
N U M . 4 7 4 4 

Tnaugurouse em 
CJlfistOe 

— N o mntih «lê fect lúl? 

mnia. 

Juiz dc 1 Vira um monumento : 

jogculo, venceu o der 

I favcrá «lespacho da pasta «lo Tnterion 
— N o Saui Anua scrA levada a .Ultimai Ifioti 

vuur. 

— Realisa «.e no SalSo «Io Club Ctnnanla o Con-
certo da professora d. Elisa l luchcr. 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

7 tlf. jnth'7 

A cotnp.mlila dramatiça franceza 
um delicio-o opectaculo , represen-

iinisslina 
*tia estría 

comedia 
\c dra 

Sim, senhor ! 
deu-nos honlcm 
(ando Le Jètout, a brilhante 
com que l í enr » liernstein fez 
inaturgo. 

l i a de (!car no theatro aqucllc interessante typo 
de Jacqueline, bô.1 rapariga que, apezar «le -̂ er filha 
de uma mullier de costumes facei^, que lhe dá 
nuito ma os exemplos, o pura como uma fliir, não 
:o«na a serio as declarações de «mor «!e 1'yril, um 
(mhemio dçsoceupado, e aceita a inão de e>po-;o 
que lhe offercce providencialmcute Armand Kous 
•eau excellcnte rapaz, filho <le uma taniilia rica'. 

l í l la tem a lealdade dc o prevenir que o iniò ama, e 
elle responde-lhe que fará o po--i\el ] ara *er ama* 
•Io. N2o faz tal. Depois de cagada, Jacqueline vive 
n'um verdadeiro inferno; o sogro, a sogra, a ctt-
ihada (que nem siquer 6 uma íitmiuiaçe) e ate as 
fimitas lhe lançam constantemente em rosto a sua 
•ri^cin, e ella, ape;.ar «le honesta, é um elemento 
de perturbação que entrou naqttella familia, ] » ) is se 
nào impede, pelo menos ditliculta, com a sua pie 
hença, o casamcnlo da irmã de seu marido. 

listo, afinal, começa tambetn a maltratai .» por 
ter ella recibido em casa sua inJe que se lembrou «le 
lhe fazer unia visita, e", tlepois de nina dhcu-sffo 
vitdewta, ameaça a com o divorcio. 

Neste momento, que nao pótle i e r mais psycho-
lo^icv, apparece a Jacqueline o seu antigo nnmoratlo, 
C ) ril, f» bchcmio. que, sorpreheudendo a sozinha, 
choramlo amargamente, comprelvcnde tudo c n'uin 
instante a fa/. sorrir. 

Sae desta casa I diz lhe elle n*um tom que não 1 

'rrita nem escaiulalisa ninguém; tu não .cs líor para i 
fimilhante estufa I Possuo agora duzentos mil franco-
ícrda.dos de um primo rico; esse dinheiro dayappa 
ecer i íú im abrir e fechar í f o lhos eu continuar 

H viver sosinho, mas durará muito tempo >e visses 
para a minha companhia 

l.lla vae, coitadinha,— volve ao seu destino fa 
tal, torna a entrar no caminho que começara a per 
correr, ituerromjjido apenas pelo ilcl*>iii daquelle ca 
lamento. 

l i ahi tem os meus caros leitores tres actos ori 
l^inalisàiiuos, theatraes, bem feitos, e»pirituoso*, com 
i»'giins caracteres apanhados ein flagrante na \ ida ,e 
moral, apezar «le não acabar em ca-amci»to,—ante 
f«cU» conlruriii, .. . _ „. . 

Suzànnè Jí^.prés é .simpíesmente ádmiraveJ no 
paliei «le Jaci{tieline, que não pôde -er repre-»enta«lo 
COm yiais venlade nem com inais talento, e Dori-

um actor extrçante, de grande merecimento, sa 
li í lez plenamente no do marido. ISargucc, no «lo bo 
hemio, teve «Igumas scenas felizes, mas o trabalho 
desse artista é sempre . um pouco prejudicado por 
ama gesticulação abundante, que mais indiscreta >«' 
K>rna ao lado «le uma comediante sob i i * como Su-
p.anne Després, 

Salvo ligeiros *.eiioef5, a peça foi bein representa 
da por toda> a companhia, setido «le justiça menci.> 
nar aintia a sympathica Mlle Tai l lade u«> papelinho 
tia ccnlio:ita que -e ca-a tjuatuitnhnt. 

O actor Tune caracterisou-se «le f<>rma «pie no 
jiapel «l«j pae pai*ecia-se com o dr. Kodrigues A K e 
Ainda bem que este n í o a«.*istia ao e<pectaculo. 

A propósito í 
l.m 190?, quando Sua Kx. fez 

•neira vez depois «le invertido <ÍH-> 
presidente da Republica, foi t i o 

Kocratca, m a n d a qun an actuaeu H jun tuH u nu-
xil iareH «Ia Kepiu-tiçíto «loa 'I ologrnphoíf ««íjarn 
coiitíidenulaH tulograpliintart «le CIUHSO, com 
ON veuc imc ís t >h r eapcct i von, t vm lo e x o n icio iiaw 
estaer»es «1<$ 41 CIUBHO «>OIIIO EM ARIÍ-gadan ou nas 
d ema i s e m q u e Rerv i rem seus p a c « ou nuiridop, 
com e x c c p ç ã o « Ia» p t im ipacw o s e m d i re i to a 
aoec j so . 

A r r eação « lo lugar d e ]>ngador da 1'orça r « -
bliiífl, parece , que serv iu apenas pata d i f l i ru l t a r 
«> s e r v i ço d o pugamento jis praças. 

«Sabemos q u e at<^ b o j e a ma io r ia de l i a * a inda 
não está paga dos v enc imen to s «lo j unho . 

Dos c o r p o s aquarte l lado f l na I .uz apenas 
o f f i c iaes r e c e b e r a m v e n c i m e n t o s . 

O g o v e r n o d«> Khta«lo, « lo f í o y a z a t t c in l cmlo 
ao ped ido das auctori « la« les «lo . í a laby , transfe-
riu para aque l l a «-idade, t empo ra l i am«-iUr, a f«-«lc 
da comarca . 

K s s a m e d i d a cattóott e m l . ' io V c i ' d e , o n i r e 
p o v o , p é s s i m a i m p r e s s ã o . 

a Tribuna « lo ll i« } , sal» 
d e p res iden te «lo i i anco 

q u e s e n :< 
«lo l»r:isil 

Diz 
ca rgo «ic; pn-Mdonte «lo i i a n c o «lo l»r:isil um 
post«> d e Confiança e d e v e n d o e xp i r a r o prazo 
d o .a«'tfial g o v e r n o « l ent -o « le quat ro m e z e s « jue 
o si'. «Ir. I ,o « )po ldo «lo I lul l iOes, m in i s t ro «la Fa-
zenda , não p ensa e m f a z e r tal nomeação , dei-
xando-a para seu su i vessor , 

I n t e r i namen t e f icará na presi « le iu- i i <la«p.ielle 
estabelc«- imcnt« ) ba iwar i o o sr. conse lb i f in i li\v«?r-
l on d o -\lniei« la. 

O s r . P i n h e i r o o l V a d o . « I i e fe «1«- p o l i c i a « tu 
e x e r c í c i o , r o « e b e u b o n t e m í e l c g r a m m a «J«j «Ir. 
D j n l m a « l o n l a r l , e m M o í / y - m i r i m , sciont i í i«-and«» 
l h e q u e a s s u m i r á . J i o j e o c a r p o «le «hde^ado «J«*-
p o l i c i a «to A r a r a s . 

* . 

A ( ' a m a r a M u n i c i p a l d e A r a r a q u a r a f o i ne* 
c i o i i a d a p o r d i v i d a a J o ã o P i n t o C a r d o s o , of> 
t e n d o e s t o a ç o n d e m n a ç ã o «la ré , c u j o s e m b a r -
g o s p r o t e l a t o r i o s n ã o f o r a m j u l g a d o s prova-.bjs-

O a u e t o r v a i . f a z e r a p e n l i o r a e m ron«.las «Io 
m u n i c í p i o , p a r u a s o l u ç ã o d a sentem,-si. 

* ' 

l ! \ ' o u e r o u - s c «lo c a r g o «le s eo j vMa r i o l a < \ i m a 
r a M u n i c i p a l «le l i u t a t a e s o «r. «Ir. I . y r u r ^ o S e r -

F o i n o m e a d o p a i a s u b s t i t u i l - o o « ; ap i tão A u -
g u s t o I.. C c r r i . 

aunos pela pr 
altas funcç«"»es il 
festejade, «pie 

defunto ( U r n c h f , do /'//:. publicou estas insub---
•pia«lrir:h»« ? 

. ^ prf-ideiite, amolado, 
Rradava : — O h . fados tyrannos, 
« jue t pura um chefe «le listudo 
AmolaçAo fazer annos! — 

Mae, como elle tem bom gen i « , 
0.ue e-;ta lembrança «> console : 
Terminado o quairienuio, 
N ã o haverá quem no amole..., 

Jbia •' o dr. Rodrigues Alves fez. annos In 
mesmo antes «le termina«I^ o «piatriennio, «Iri 
ter muito amollado.... 

Oh, os homen . o s bomeii> !.„# 

Despachará ho j e e o m «> sr. p r e s í d c n U d«> 
ta«li> «> sr. Nccrcrariu «t«> in ter ior . 

1'asson «abba>l«>, 7 
r i o i ia ta l ie io d o nussu 
aprec iado es iu ip í o r « i 
f e l i c i t amos h««je. 

* * H 

«lo c o r r e n t e , o a n n i v e r s a -
d i s t í n e l ' » i ' '>| lahora«ior e 

. A r t l m r A z e v e d o , a q u e m 

Kntr* a cru: e a ruldrhixh i v n t i tulo «le 

ar» a r t i g o d c V i c t o r S i l ve i ra , q u e ra i pub l i cado 

4* secçÃo l . i v r e . 

• • 
O « lopntado gor i in- ) Kd^urJa 

ie " t a n t f ! • l u - m a ( . ' ama r a um 
REI mauditn Í" «IUP, a l ém «LO sol H» 
elo 1 .xci< I r \ r m a « ! a q u e to rc»» 

cebaut U m b c m a grat it í a ; â o « lo pos 

ra ea ir} rc 

pr i í j f . t-i 
os oft»* i:u s 

n n a r e m , ro-

<>« ph:irii»aeeutt«'«-s dipIom-i<b<« f.« la l> «o 'a , «b . ' 
Pharmac ia -le S . Pai ; ! » au-.«-s «lo deeret« » «p:«i * 
pquiparou ns «>at €»fíiM «»ffn u e « , r eque re ram anfft-
honrem quí» n « ' . imara v o t e u ; n i .:inpf>®teão man-
«!•»: « lo «|W • « Irplonms a n i e j ' '. » * a rqu »para « ;á » 
s e j am t a m b é m ie«->nheci« l "S o f i i ia'n:« ute. 

• t »r i : l A Dire 
m e n t e «•<•-u*-.-n» • 
pres:. ler-te e «l in 
f.hiquí» i:>fr.-? M 
j o .Mata, d o i :•»• 
t e i r a a Con.n.r i • 

O s r . «fr. « 'li*.'. 
Jlanco a t t l õ . ! « 
l u i r á « c a r g o d e 
•r . «Ir. I e 
f ^ t o ar. üra- i j 
TmçàL 

Fo i > ?.,-/ ,r . 
• a n d o chama U pur* 

Kwertaa» d « üln.e, . ; . » . 

1: 
l ian.v* d o J»ra*il e^fá «• •»;:»! 

f)ef>)!§ srp. < usí«»'.lio < ••' !. ». 
t o r «la Carte i ra «lo t'amb5«», 
í va lv»rto e f i u a f a v " «!«• ^rau-
* ten«l«» a seti rur^a as l ar 

• i "»"> <'«i«-lbo será « l i r ee fo r «Io 
n »?»>mbro. Ne i s a <1ata 
• I.re. toT, para «pie fo i t l e i t o , o 
f * r . « i ' h « > s a^i.ra »nl j « tr to i « l » » 
Mata, m e m b r o «lo C o n t ^ l h o 

!« «ee r e t a r i . . g f t a l d o P.aneo, 
(j e x e r c e r »> eons^ l l i e i r^ 

BELLEZA E «RAÇA 
( . 'onfcrencia l i t l e rar ia por O l a v o l '»i la«-: 
Kucreve a ( » u : r f a >\r \ot i r i i in . 
«Chí-i»», l i t terahnentr ; « : he i o—o sabei «l«» lusl i 

lu to \a« : ional « le Musica , ho l i t em, na con f e i vn -
c ia «le ( j l a v o l»ila<-, 

' l o d o «j Uio e l e gan t e «leu se :illi r t u n l ' « s 
senhoras na m a i o r par l e , a l e g r a n d o «> íei«» e an-
l i pa th i co sa lão d e concertos . N u m a fo i tão nu 
morosa a com-orrenc ia , A n t e s dax ^ horas já es-
tava r ep l e t o . 

Bi lac se ip « luvi« la, «le t o \ l « « » s esc r ip lo res 
bras i l e i ros m o d e r n o * «j ma i s (p iér ido , u mai> 
aprec iado , l i c o m jUbt i ça : poeta , ehronista , ora-
dor , «'• s e m p r e a<ioi a ; e l p » r i » »;«> 

()• assumpt« j e s co lh ido para a sua e o i i i V r n c i a 
f o i— .1 ln:lfr:a e a f/no a—assumpto, na ve i ' l a l 
d i gno d o um poeta . U o r ado r e« imeçou eitan«l«.» 
c onhec ido v e r so : 

Ki lo (/1'ff'C /itit.s brllr d/ir ,rr i/ti /</ hniit 

deixaur.lo pa r c ebe r «pie- preiVria aipte l la a 
Con l emna a l isthot ica, c«)m as sti;is \ 

regras, com as suas exigem/ias « leseabhlas 
monstraud« j q u e não t em razã«i d c s -r. 

l ita um ep i s od i o «la sua u l t ima v i a g e m 
ris. 1-oi v is i tar , c o m o s;unpro «J faz , 
Mi/n, no seu sançtuar io d o Muzcu «I 

l i all i est-ava, enleva'1.-», arrouba«1o, 
ais, co i i t emplaud ' » a^>l»r.t p r i m a da 
g r ega . 

Des lumbrado , f cehou os «d l ios um m o m e n t o 
para abril-o.s l«»g«» e m seguwla, o t i v indo um./ '/" " 
froit «le se«las (? vozes f em in inas . 

l i ram «luas senhoras , na tura lmente mãe «• li lha 
P i n a es tava nessa i«ia<lü per turba« lora «l«»s I») 
aunos, a inda n o o n t e m u o «la v ida, nessa idade 
que a p«ieta c o m p a r a a uma «Ias f o rmosas tai 
<les bras i le i ras «; a outra u m a ^neniiia o m«»eu' 

O C A F É ' 
O í j i i o ( f u i ; ; u n l i o i i l a v o u r a c o m a 

u l t a a r t i l i c i a l <lnn t a x i i B o n i n l i i a c H . 
i . o r n o u n a ( I n i r l f i ile Sutii ins: 

« I l u d i u * n ú l i c i n m o H ' | i i o u s u l d o o u r o 
d a n o s H a c x p o r f a i j ã o e m 1VM l õ f u i d c 
C S 1 . I K K ) c o n t o s , t e n d o n i d o d c 1 2 0 . Í X K ) 
c o n t o s c i i i 1 ! K ) 4 ; m a a f j i i c , t i p < ' a n i ' d e s s e 
s a l d o o u r o , o s u l d o j u i p e l d o 1 0 0 5 f o i d c 
•- ' . ' l i .«KM) c o n t o s c o n t r a 2 » U . ( M M ) e o n t o s e m 
l ! l l 14. 

Q u a n t o n o c a f é , d e u - s o o s t e c u r i o s o 
c a s o : u e x p o r t a i , - ã o e m 11)04- à t . i n j í i u 

1 0 n i i l l i õ o s d e s a c c a s , o d o 1 1 ) 0 5 a t t m -
í í i u a i 0 . 8 0 0 . 0 0 0 s a c c a s , o u s e j a m m a i s 
f O O . O O O s u e c a s . O v a l o r c m o u r o d a s 
d u a s e x p o r t a ç õ e s f o i e m 1 ÍH14 d o l l i f i . 
1 9 . 0 0 0 c f o i e m l!»0.r> d o l l i s . 2 2 2 0 0 , 
o . l imiti l l j s . 2 . 0 0 0 . K o p r o d u c l o e m 
p a [ i ' l f o i c m 11104 d n i f l t l . O O O e o n t o s ü 
c m H l O f ) f o i d o ! J 2 4 . 0 0 0 c o n t o s , o u m c i m 
I Í T O O O e o n t o s . 

K a l i i i - t ; i c o m o o e o m n i e r c i o e x t e r i o r 
d e u m a r t i g o d o ] i r o f l u e < ; ã o n o s s a t o v o 
u i n u c c r c s e i m o d e l l t s . 2.<ilM), a o p a s s o 
q u e o p r o d u e t o r r e e e l j c - u m e n o s <i7 m i l 
c o n t o s , t 

I v a m e s t a r 
I p a r t i u a s c< 
w l * s a l v u m c i 
| É K a r e m l u i 

T O U i i . l l i , 

Cartas de Milão 
•s <: 'UM 

' I X l 1.1 -Ãc> 
A E x p o s i « 3 o K a rs . i -Ou c s t r a i i f e i v o . — N o -

t a t v i s t « - 0 j jaV i lh í lo d a A m o r l c a . do S n l — 
V a r i a s . 

A f u g l a t c r n a a p r e - c i i t n u s e , 
g u e r r a , c o m o m o d e l o d o e m 
M t> : t i y , t . v e n i l i d o a o l u i i ã o e m 
a o u l m i r u n t a d o d o e r l e l i r e 
u m ( . i i i l i ã o u l t i m o ( v o o d e L".' 

d i l a d o 
o u r a i ; a d o 

• j u i d a 

> e e o m 
n t i m e 

t r o s i l e e a l i l i r e ; n a s e e ç ã o n u - r e a n t e a p r e -
s e n t a o s ú l t i m o s t v p o s m a i o « í o 
m a i s r a p i i l u s \ ;T]* i re f i , e n l r c «•-?!-.•« o ' V A 
f i h r t l . - f i H r - h , d o N V e ^ t i i i r l . i i i e e o 
('ninfMiiiii, d o ' i i n a r d I . i u e . 

\ A J l e n i u n i i a , n n - T e r ã o g u r i r a a p r e -
s e n t o u u m a t o r r e e n c o u r a v a d i i , u l i m o t y -
p o , u ç u d o n a m n i i n l i a d e g v . e i r a , S ã o 
d o i s c a n l i i ">e s d o . ' i n7 n m . d o i - a l i h r c , e I-
l o c a d o s l i o r i z o n t a l m e n t i - e m e i m a d e u m a 
| > l a t a l ' ú r n i a c i r c u l a r , i p i c a y e p u r f o r< ; a 
d i - p r e s s ã o l i i d r a u l i c a , o u l l i n i - s tv p o s d o 
e n n i i r i e s K r u p p : n a s ; e e r ã i n u r e a u t o r e -
s i d i a u m t y p o d e n a v i o a v o l t i o m «í 
n i a s l r o s , d o e o m p r i i u n t > d e I l ' i m o -

Kntr. • u l i « ; 
l iil ,.rji(*--> < 

l.illí 
. IIIMlillll 

m i . r , - i i . 
| .* rt 11 '<> • 

A o ve l iw, o i ioel . i mio pimilf í 'ti-ixyi-, ini i i i ia 
monto -lie- i?i para mí, ' I r iiiliiiii-ai', iltr iner i - i i r a 
ni i i l l icr ini>4t'iiin, a** v " " t i i i -a i inini i í i^ . a ii--
liuiihrautr1 PSIUIIIH 

HH.sim |M'l>.eRlir. 
t . i ta n* lllOlIclOM o l l i s . t r . ^ tltí Ih ÍJ.v. I, . j l la i- l 

HÜi I i (livursOK t\ J s i - ^ t i l i . l o ilil'1'i-lflll - r-
p o v j s . 

K tprini i ia f . / r i r l o M <*|f>l<ji;iii <la j n i . |n»r 
q i i o uma niuDu-r pur nitii.i hcl fa i|in» ^i-ja nã<t 
p.nlií cn.a i i la i ' , i»oiJu/,ir. a t l i a l i i r niVi iVu- - i a 
i-itjsa. i i iU-llinciitf», \i\a, L''*IiliI. 

SV l i t i i n t . s i i â u |H.Mler (ICH.-IIVUIVIT » >!a i i . i l i i à a . 
,|ar unia i-l^a, « in ib i ra \au'a, l i ge i ra , pall i- la .t-i 
,|iu; i "i a ii l inir itvi l ronlVa-rin-ia ' Io u l i i v i llil.h'. 

Os e\-iiii|ierii<tore< dn Kr.cziI 

l " l l ( l ' l l l ll í S^liHil-1 
,111-
s t -

* I M\ < ''lt'lll'1 I i.-llll.l 
t i l i c i i i •' a p r p p t n l n i i I 
u u i n t o p r o j C ' to : 

l l N a o í n n a l . l i i ' u .1 .1 
A r i . 1". I i ' ' . i <> « u v o r i i u :i lot "t i«!\ ' l ' i a i n an -

«lur a I.UIi '>a u n i n a v i o <[•• u n i - i r a p a r a l i - n - l a 
»lar p a r a o l i i o »U: . l a n i à n i ru rpu* . t!i !• I'i-
i l n i ' l i ' A l - a n t a r a . c x - i i n i t f i a !• >r >1" l l r i i - i l , r «li* 
l>. '1'lu-i'i /; . ( . ' I i r i . i í i n i i , i i i i p ' - r a f i ' i / , • n t c n - l r n 

o i i i i i| i ieri» *ln i l i i - o i i o . 
A r i . 1 i r a i» t f . í \ e r i i ' i i / i i a l i i i a i i t r 1 a u r n u i 

sa . l . i d i u a i t ' l u r r i m s t r . i i r u m l 'ant i i<-or i . u n i r 
» t ' j a i n «lvp''»titatl«jíi, v i n t e f i u n » s .111 ;</ - . ' / 
hí i tfm. ' iS ri-*to-' i n . j r l . . i l -s l n ru i i ' : ^ i l i u - t r i " . 
r i i j l l r a n i l . 

A r i . •'»'. C a r a r i r . - u i . - ã i . »I«!Hf:i lr-i li.-a 
. l o l l l e »la IiVpu>>11- H aui-:- i i '««• i. i a f'a/i 
' ra r i " i ^ a n ç ô i » ' I r < • i »•-iií • 

S a l a >la. V I r j u l h " •!»; I í M h: 
. A'rnu M • '••/./... /•.-« tW, 

{,{' t. f 1-firi'ii •'• t': ', tffi^h;" 

H h'">! Virirn, IHirrirn Al: 

}-t, t / t 'ii'ií>l I A'- />. 

htlr».» 

i p r i v a d o s «le--,; s n a i ; >cs c s ' 
• t i t a d o s i . n i t o d o s o s u l i i m o M 
\ r m s l r o n g d e N i w o a i t l o c o m 

u s i m r - c m l ' ' i | ' L t i o l i . p e r t o d e N a p r l e » e 
o x p o z u m t a i i l i j ) d e 1 0 5 h í . i o . e Mi.", t o -
n e l a d a s d o p i s o , K r u p p d u A i l i i u a i i l i a . 
a s f o r j a s d e T e r m i • a S o e i . l i - v | o f o r t ç i - s 
d e T . a i l o n u i i r e í o n í - i n i m a s u l t i m a s c o u -
r a ç a s . 

A l ' n i d o j i p l o i ; - o , c m s i " o õ o s s v p i i r u * 
d a s , f à l ú o e x j i o s í a s t y [ i o s d o o r i a s , c o r -
r e n l ' - a i i i n a s , l i t u c - h u - s o l a s , e l i r o n o -
i i i r t r o s . i i . s l r i i m e i i l i . i d e a - t r n i i o m i a , l i o -
l o p l f i t o s p i » l v>u 'o s ' : i s , o a n i a r o t o s i - o ! n p l e t « n 
d e o f l i e i a o s . «•••• i i i i í u i d a o õ ;s p a r a e t i i m i -
í í r a u t i ' - ' . o a r t a s l i v l r o t . ' r a p l i i o a s . c o s i n l i a s 
o i u i - - ; i - i - o i i i p l i t u s p a r a m a r i n l i e i r o - 1 . K m 
sec i . -ã - j c . - p e e i a l , i s i . ã n c m l i o u o r d e m o s 
d ; v e r - i ; s t v p o s p a r a a n a v i - g m - à ' ) f l u v i a l 

o a i p i e l l o s u s a d o s n a s l a t o a s d e « 

l . e c c o o « í a r d i i . 

O i n t e r i o r i | o - ' e a i n b i i útc 

d o e o m tço-'! i. s o l j i ' - a ! i < i i i • 

i . ' n l r o l a i ; a d o s o a s l u i n d e i r a s 

o n i " 

n a i . o o -

e i d a s i 

e - i : 
( o I' 

t-

,i.i i i e e o r a -

••t m l a r t J 

• t o Ias a s 

:s ' i ; i i . i r n c 

n a v i o s d a s 

•ira l - d o . I i/flii/rl' 

fnl''/lril, 

\ imi tada 

u o i r e u -

- r.r 

i ? f a M ' A g l l Í 

«> mau t i i imor *le Ma-cau io 
I I ; . iliap « i -hava «c; ittrwtrv a.i. t .r i « . 

va l lar ia Ku.niraint - a »Uri»;ir a ô r r l i . i»tru Oo 
lliracrrt l '»-tril '-i 'elli -Ir llaai, no «piai -ia a 
na II 0|ii-ra Au i i o a - . 

n puMi'--. pe. l iu qu^ * I « * . i ' ! a » » . .M.t ' l> 
l»aryt -rio m a . i> nii l ' ' « fr-- MaPtüíf i i i , > " iu a m.i 
II .mania que t f i u ' le li•«•l. n l iar .ta- p .|.'ilan.la 
i j - , não f* / ras » <l'i p,- li l> e cuntintioii a re-jrr 
<Iawi'> o . ta fa l ia i l e at«ç,icã-> e u « r j o » nm r n j i 
m o o » ' » n la lo na « I » , p T i««-> i jne o * e - p " t a 
. lori » , e i aa j - e rad i ' * , a t i raram para o pali o D 
J o , r>, ,-,hjr f o . a , a l . -anr» •!» m i o , »•> rm- .mo 

t c i n p i ' ine f a z i a m nn . » e r i t a i i j «tt-nr-I Kn-a. 
Tu j l r e tan t i . M « » ngi . i l i » v i » - s e ret ira 1>. 
A o cal) » Ht me ia n .ra, po r ém, n m f u i ; . c . ' f i 

1<) «Io theatr > v<iu »•> p tosee i i i o » m m i i ' i:»r que 
•» inae«irr> ir ia reooruj>ar a » u * oâ-1'ira » qil>- * 
a r i a -to t j a rT t roo «e r i a repet i '1* 

« ocn e^faí fo, n y m « a t o a M i w i t n i » p 
p r a e í a - • ! • M i » na <)r ! i e ^ r a . fa/endo lhe en 
táa • a v b l i e o roía m ' i m a i . . ; ; . - » n,*n\f-r&-ihj. 

a s part- i 

r e i r a t i s , 

n i a r i n l i a s d o m u n d o 

1 ' u d o o l i s i i v a i o s i 

I n i i / { th i " * t t . / ' / i >mnb o d 

K s t a - I I I . IO i e o i i l i n u a r i i o i i l 

cj ii u o r t a s l i o r a s t o r n a - e d i f f c i 

l i i i . ão . 

A i n d a u n o < - i '..i a c a t a Io.- o - u l i b i l l n 

d o j i a v i l l i á o d a s a r t e s d e c o r a t i v a s : i i i i H 

d i sdi* j . i p o s s o o i r a u t i r i p i e r » ! í ; p a W l l i i l o 

v a i v l ' t * r u m - in oi s - o o s l r o n d o s o . A s 

st.-ec/ões d a I r a n ç a o d l I t a l i a < s t ã o j a 

p i o i u | t >s ; n d a K r i i i i i . a f o i i n a u g t u a d a 

l i ' * n t < i i i l o t o 

i f l l l l l i -

K m ••n l ra 

•io i n t 

•1 I C M 

pr i — 

r i o s d o i l i í i h i i > i i i i i " i m o i i t i i ' 

l l l l l l h i l ' 

r o s - i a n t e p a 

I u r a e s o r e 

tl I .--!>• Í! l. 

II tu 

; i l l i ã 

e n t r . t o r n i » - i i 

i. i o p i > v i c r -

- a s ' m i n l i u s 

O I. . 

' l l l l o l l i l i i 

- ; p l , 

, i i 'l-> I ' !.o 

d o - IMÍOII. I lt i 

x . 

i U í l I. 

d . - i - r a ç u 

i l o .\n< o w a 

• : i i e . i c a d ' 

'•" l l f t f . r r M 

uc o n t e e c t i 

i ' i . - i i i tr< |ri 

>':• p c r c i o r a m 

i . . t d i s d o r i r : r m e / f o r a m 
• r l l o s d o | > u n p i e a i i s t a t i .> d » K \ [ ' t > s ; 

i , ú o o s l i a i ' -s H m i m i / /. // ' i: o l n h / / . 
0 p r i m e i r o , g u i a d o | k - I o c a p i t ã o d c m u -

T i n h a N u / a r i , q u e c p i i z l e v a r e o i n s i ^ o o-» 

r o m m e i ' i a n t < « m i l a n c /.•. -•. M i n o l . - t l i e 

1 - i i e l l i , o o / ' " ' / - / / e r a d i r i g i d o p o l o v a -

p i f ã o » k e i i t ; ' [ d i a i i u l . m m u t í i . 

i k ' 1 " H I m l i V » « n » > i r a n t d e n o i t - , < O M 
r e n t o f i > r t e e k n i n i t » n e v o r i - o ; >> / » l r * 
I I ' c v a n t "U •->• a 4 w » i i n r t r o « t- d o | v : i 3 

d e s e t n , f t l i / m o n t e . e m l . n c a . I n f e l i z -

m e n t e ; i - * l ' n n ã o a c i > n t e o e n n o / , V j / > « 

llrtiii; d e p c . í a d ' ; m u i t a » p c r i j w e i n s ,,•> 

a r , •> l » a k o d i r i g i u « e e o i n r u m o d e A n 

c o i M , d e f r e n t e ,-»o j i o r t o , o i i d o o c a p i t ã o 

. N u / a r » f e z p r « ' i e a 9 p « r a d e s o ^ r 

« j u ^ ^ d o m tret » e r o i a n | r t f l a ^ r e ^ i M 

s a l v o s u m g o l ] i o d e v e n t o 

c o i d i i s i j i i c p r e n d i a m o e s c a l e i -

s a l v a m e n t o o o s t r e s a c h a r a m s o u o 

l u e t a c o m a s o n d u s . 

i J i i e l l i , r p i e c o n s e g u i u s a l v a r s e , d i z 

q » e d e s d e o m o m e n t o d a c u h i d a n R o 

v i u m a i s o s s e u s c o m p a n h e i r o s ; o m a r 

e r a b a s t a n t e f o r t e o o s d o i s c o r a j o s o s 

« o i , < > s m o r r e r o i n a f o g a d o s . 

K s t o f a c t o c n l u c t o u a I t a l i a i n t e i r a . 

J u l g u e i m e l h o r e s c r e v e r p o r a g o r a a s 

i m p r e s s õ e s s u p e r í i e i a e s a c e n a d e s t e ( > r -

t è m c - n q u o j u l ^ o e s t a r á co\ n l e t a m e n t o 

a c a b a d o n o t i m d o m e z d o J v o . 

I s t o c- b o m p a i a o s e p i e d e m o r a r e m 

a i n d a a v i r c io B r a s i l p u r a a cp i i , s a h i n 

d i c ' in m e i a d o s d e j u l h o c h e c a m a i p t í 

•úo l i i n d o m e s m o e n o s m o / e s dc 

l i g >sto e s e t e m b r o p o d e m m u i t o b e m a-

p K - c i a r e s t a J v x p o s i e ã o e p i o d e v e r a s 

i u l o r e s s a n t o e i n - n u e t i v a . 

Oh m o ç t s p a u l i s t a s n ã o d e v i a m p e r d e r 

« s t a o c c a s i u o , t a n t o m a i s <|U0, c o i s a n u n -

c a v i s t a c m o u t r a s e x p o s i ç õ e s , e x i s t e u m a 

s o c i e d a d e q u e e n c a r r e g a - s o d o s f o r a s t o i -

rcw e f o r n o i o - l h e s t o d a s a s e o n i t . - i o i i i d u d e s 

p r e c i s a s , ai s p r e ç o s q u o e s t a b e l e ç o o < 

n i i t é , s ã o r a z o á v e i s c i g u a c s ã q i ; e l l d o s 

t e m p o s n o r m u e s . 

J l o n t e m , o c a p i t ã o 1 ' i o n c t i rc u l i ^ t i u a 

i m u n d a s u b i d a c o m o T i v e s I I p a r a 

c o m p l e t a r a l g u i i s e s t u d o s i n e t l i e r c o l o i j i -

o o s i n i c i a d o s n a p r i m e i r a s u b i d a , q u e f o i 

mrr is q u o f e l i z o d e u o s re s u l t a d o s d - s u -

j a d o s . 

J 

H o j e , c m ] i r c s c n ç a c 

p r i n c e z a I . c t i i i a , i n a u j í 

a l t e z j o s u a 

u r o u - s u a e x p o s i -

ç ã o d e f l o r e s . 

E * t u n a a m o s t r a i n t e r e s s a n t e , o b s c r -

v a m - e o m i l h a r e s d c < | U a l í d a d e s d e f l u e s 

f r e s c a s , s o l t a s e t r a b a l h a d a s , s u o c o r n a s 

biiujurlx p a r a n o i v a s , t r a b a l h o s d o d i v e r -

s o s f e i t i o s , o i . / - í f i l U r s , t a p e t e s , i i l t a re r i c ; o m -

j . l e t o s . 

A a m o s t r a m a i s i n t e r e s a n t e é a q u e l l a 

d a 3 o r e h i d c a s , e n t r o a s q u a e s l i g u r a i i i r a -

r i s u i m a s c m u i t o a p r e c i a d a s a s d o l i r a s i l , 

e s p e c i a l m e n t e a l g u m a s d o s E s t u d o s d o 

l ' u run : i o l ! i o d u J a n e i r o , 

N e s t a E x p o s i ç ã o e o n e o r r o r a m t o d a s AS 
n a c i o n a l i d a d e s e í c i j u l g a d a :\ c o l l e c e ã o 

m a i s c o m p l e t a , a q u e l l a a p i e s e n t a d a p lu 

S r ^ c d a d e d e I S a n l i o s d e M ô n a c o , d a l ! . i -

v t e c a . 

ií-n i j i u u> d o « o t m i t i i i-.uv. d . r v e c l i e 

g n v a q u i a r a i n h a m ã e . X i s s c d i a se r i í 

B i a u g u r a d o o P a v i l h ã o d a l í u s s i a . 

• N ã o é p r r m i l t i d a a e n l r a d . i , m a s clis-

í e r a m - n i e d o i s e n g e n h e i r o s q u e a h i t r a 

b : i l h a i i i q u e scr . i u m d o s P a v i l h õ e s m a i s 

j a m i i J c t o s o n a i s ii t e • s.siui 

i- A m a u l ã Í - : u i Ô " v i d id 

á i n a u g u r a ç ã o d a n • n t r a 

K m out ! . - i c a r i a d a r - v -: LÍ . 

t a r a 

1' i' 

a s - i - d r 

v g i e t 

e l l l'CS 
p o s s í v e i s . 

b D e f t a s c o l n i o i i a s 

ç o l l e g a s d a q u i e i 

tòlas t i n e z a s 

J to i , 

o u b e - M o a g i u d o e e r a i 

)s m c t i i l r o s i l o i >.,,iilr 

p i o u s a r a m ei n n n i g o o p e l 

ZoMHH-t '/ ilr Paul . n u c.-i.ã-, / » . 

a e t ã o e\ ' i 'Etos t o d i s o s j o r i t a c s d 

m o r i e a 1 . a t i n a . O ('uiuiituyiniir s. 1'nnlu 

lí l a ; i i p p r o v e i t e i a g e n t i l e z a d o c o l l e -

J o t e l l i n i e d a q u o l l e -

l l . - t i u ç ã o l e m c ' t c l a . 

l í ) j e , C01lK, ; ;U 'Ul l l 1IF I' 

k m c o r r i d a d e c a v a l l o 

q u o 'a v o s s a a d 

'.-l. i - a n i b r o s i a : i ; n 
a s n a -d o t o d a s 

o p r ê m i o m a i o r c r u d o loo.ooi» l i 
#, q u o f o i g a n h o p e l a é g u a /•'/;,/•/• 
'll>i, c i o s r . l í ! i i - a n d , c l i o g a n d o e m s e -

g a n d o i o g a r Oi' • d o m e s m o s r . 
O p r a d o a p r e s e n t a v a u n i a s p o c t o d e s -

l u m b r a n f o ; i s í a v a p r e s e n t e a p r i n c e z a 
W t i e i a , OS d u q u e s d o \ " - t i I; t o d o s o s 
r . *p r e« ' . - n í n n s d i p l o m á t i c o s e x ( r a n g e i r o s . 
Mtr i t s j o r n a e s - j - i r t i v o s c x ' r a n g e i r o s c s -
í a v a t i i r c i i r i s e n l a d o s . 

.1 ) 
n SLM 
1 I 

Pequenas iioticias 
í n a i|!iiro : ;n t . : Io a ' " : n , n i e l i í i.-i i 

c irar i . l - l í " t e l , i ;a dc; S. í í vüto , a t" 
I n t e r u a c i " ! . . ! ' . ' I " p ropr i r l a i l o ' Ia M a . .1. 
U i l i e i i o e c i a slíua-lii á ni<\-a.a ru i. 

« » <• lili •' uet ia- f " •-on.pli-.aqi uto p- fuinia-Jo 
cj i ! ;» ] .*"• «To t.iiies < - ri-qiii^iroí ai -'H-i.; • i w para 
nrrsa p -.i ' > orr.i itõ.1;, r l i i T i i o . a . 

1 'a i . i . i>ne'.enii)rar -« i a i l " . a « ra . .1. l í 1 l : : 

» ofiV-re • . ;i jJ - i . '• u.vl Uni"«i tini ti.n; 
q:;»--,.' . le l io ta!h»;n o - i . i \V o . joa l I' >i a lio—• 

m-i i -o t' '-lir:M»la. 

E s c r e v o a (íuulaih; Xo/h ia-, d e h o n -
t e m : 

T e m o s n o s l i m i t a d o a o s i m p l e s r e g i s -
t r o c ie v c r . - õ e s d e s e n c o n t r a d a s s o b r e o s 
a c o n t e c i m e n t o s d o M u t t o < í i o s s o , u m a 
v e z q u e n ã o t o m o s c o m m u n i c a c . õ e s d i r e -
e t a s « o g o v e r n o n ã o a u e t o r i s a d e m a n e i -
r a m a i s c n t e g o i i c a o d e s m e n t i d o d o q u e 
(•o t e m p r c j p H l a d o . 

M o n t e m o u v i m o s u m o u t r o b o a t o d i . - -
p a r a t a d o , H q u e , p o r f í m , e n t e n d e m o s de-
v e r p r e s t a r c e r t a a t t e n ç ã n , p o r p a r t i r c i o 
t u i i p o l i i e n m u i t o e m e v i d e n c i a r j u e p o d e 
o « t a ! - m a i s B e g u r a m e n t c i n f o r m u d o d o q u e 
n c i s . 

E ' o c o s o q u o e s s e p o l í t i c o , f a l a n d o a 
u m n o s s o c o m p a n h e i r o , p e r g u n t o u l h e o 
q u e s a b i a s o b r e o a s s a s s i n a t o c i o c o r o n e l 
P n n e e , n a s r e d o n d e z a s d o ( J n v a b á . O n o -
s o e i m p a i i h o i r o f i c o u n a t u r u l m e n t o é x -
t a l i e o , m m n ã o m e n o s e x t a e t i i o f i c o u o 
a l l u d i d o p o l i t i o o q u t ; d e c l a r o u t e r o u v i d o 
a n o t i c i a d . . L o a l e n t e . E n t e n d a - s e . 

P o r R i t a p a r l e , o m a r e c h a l A r g o l l o d e -
c l a r o u a o n o s s o r e p r e s e n t a n t e c o n t i n u a r 
a n ã o t o r c o n h e c i m e n t o '1'* u o n h u i n f n e i o 
u n o r i r i a l n a c i d a d e d e O u y a b í í . 

I >e C o r u m b á , o m a r e c h a l A r g o l l o c o n -
t i r . ú a i r e c c b e r t e l e g r a m m a s c i o e n c a r r e -
g a d o 11o e x p e d i e n t e d o 7 . " d i s t r i c t o m i l i -
a r , ; ; e i i d o t o d o , s e g u n d o n o s a f f i r m o u 

s . e x e . , c i o r n e r o e x p e d i e n t e e i n f o r m a 
ç õ e s r o l a l i v a n i o n t o a o c u m p r i m e n t o d a s 
o r d e n s d o m i i i i c i e r i o d a g u e r r a . 

S . e x a . e n v i o u h o n t o n i a o s r . p r e ^ d e n -
o d a l í - p u b l i c a m u n i a p | r a d a s l i n h a -

t e l e g r a p h i c a s e l o K - t a d o d e M a t t o « O ' o s s " . 

A s s v M r ç í o , 7 

I g n o r a - s e a q u i ri m a r e l m d o s s u c c c s ^ o s 
l e M a t t o f r r o s s o . N o s c í r c u l o s p o l í t i c o s 

e x t r u n l m s i ; a f a c i l i d a d e c o m q u e s e t e m 
f e i t o o t r a n s p o r t e d o a r m a m e n t o d e s t i -
n a d o s a o s r e v o l u c i o n á r i o s . > 

Clirouica Semanal 
S i n ã o f a l h a o n o s s o p e s s i m i s m o , é a q u 1 

n o l i r u z , n o m a i s p o p u l o s o b a i r r o d a c a -
p i t a l , q u e i n c n o r n u m e r o d o c a s a m e n t o s 
« o e f f e c t u a s e m a n a l m e n t e . 

E d c e x t r u n h a r e s s a d i m i n u t a p r o p o r -
ç ã o . q u a n d o " a b e m o s o c o n m n s i - o c o n e n r ' -
d a r á o l e i t o r q u e , n e s t e b a i r r o c o s m o p o l i -
t a , n ã o f a l t a m e l e m e n t o s p a r a q u e a f a -
m i l i a s e c o n s t i t u a . 

1 í d e l a m e n t a r q u o o e o n s o i v i o j á n ã o 
e n c o n t r o , p o r p a r l o d a t m - s i m o c i d u d e . o 
a p a n a g i o q u e o c r e a d o r l h e v a t i e i n o i i n a 
d i v i n a p b r u s c : rn-ni < miilli'j)liciii-i;<i<. 

N ã o h a , e n t r e t a n t o , n e s t e v a l i a d o l a -
g r i m a s , q u e m n ã o t e n h a t i d o o u n ã o t e -
n h a a e l i i t a d o s i m a l m a e q u o n ã o l h e 
t e n h a j u r a d o , m i l h a r e s d o v e z e s , f i d e l i d a -
d e e t c n i a ; m a s . . . á m e d i d a q u e s o a p p r o -
x i m a o m o m e n t o d e t i n i r , c o m o s s a g r a -
d o s l a ç o s « l o l l y i n i n e u , . e s s e s d o i s c o r a -
ç õ e s q u e p u l s u t u a n i m a d o s p o r u m s ó 
i d e a l , a p p n r e e o s e m p r e t u n a p e q u e n i n a 
c o u s a , u m l i a d a , q u e , j i r o t e l a n d o , d i a a 
d i a . o a l m e j a d o m o m e n t o , a c a b a p o r c i o s -
m e n t i r o s p i o i e - t o . s d e m u t u a e s t i m a e 
i d o l a t r i a . 

K . s s o i n c o m p i ' h e i i s i v e l r e c c i o o u - y s -
t n n a t i c a a v e r s ã o , q u o d i a a d i a t o m a 
e n e r t m e n t o e m n o s s o m e i o s o c i a l e n c o n -
t r a , i n t V l i z m c n t e , a s u a l ó g i c a n u v i d a 
d e s r e g r a d a d e n ã o p o u c o s r a p a z e s q u e 
j u l g a m o c a s a m e n t o u m p e s a d o f u n l o , 
u i n n i n s t i t u i c . - ü o b a n a l , c u j o j u - o g r a i n m a 
c u m p r i d o a r i s c a t o l l í a a o h o m e m u l i 
h e r d a d e d c a g i r a s e u b c l p r a z e r . 

E d o l a s t i m a r q u o o U r a / , b a i r r o q u o 
c o n t a l u z i d a p l i a l a n g o d o m o ç o s e d u c a -
d o s , g n l a n l e s o f r e q ü e n t a d o r e s a s s í d u o s 
d ' - e l t i b s l i t u - r u r i o s , s o c i e d a d e - recreativas, 
c u j a s r e p r e s e n l a ç õ c s d r a m á t i c a s i n c u l c i . . 
t i o n i i i m o e l o e s p e c t a d o r a c o m p r c l i c n s ã o 
n í t i d a d u e i i u l t e c c r a v i r t u d e o e s c a r n e c e r 
0 v i c i o , 11.U» s e c o m p e n e t r e m q u o t o d o o 
h o m e m *le • e r t o ( ' ' r e p a r o i n t c l í c e . - t u a l t e m 
p o r d i v e r p r o p a g a r , p o r m e i o d e a c t o s o 
a e ç õ e s c a v a l h e i r e s c a s a s d i v i n a s l e i - - q u e 
r> m a r t v r d o « i o l g o l h a s n i i c o i o n o u l i a 

1 o n c e p ç ã o e l o i n u n d o e f o r l i l i / o u c o m o 
- u n g u e i | U o j o r r o u d o d i v i n o c o r p o p r e -
g a d o n u c r u z . 

E s c a r n e c e r - l a m u l h e r , d c c . - e e n t e a b ú e -

A todo o assi^naiiíe do ((€oniniercio de S. Pauíc"' a inais iuiportauíe das eouipa-übias de seguros de vida—A Equitativa—ga-rante o seguro de UM C O I O DE RÉIS, de aeeòrdo eom a apólice aiiuexa aos reeibos desta folha. 
m i l i o n á r i o - ! i i o i i e - a m e r l c a n o s s e g u r a m 
o a s s i m , p e l a s t a x a s q u o p a g a m . •> 

A r i q u e z a n ã o t x e l u e a p i v v i ü r - n c i a . O s 

d s u i » v i d » c o m o í i m p l e í m o i t a c , t i i a n d 

V t r f o r c o m m e r c i n l ela s u a p r ó p r i a f x i - t e n i ia . 

« » « r J a m e s « í ' o l g a t e a s s e g u r o u - e e m m e i o m i l h ã o d e d o l l . i r s . ( I õ n O m m s o 

# r . \ a n d e r b i l d t e m u m m i l h ã o ! ; » . tK> :0Ü» i * * . S e g u n d o a D> n.^rhr ('onfirfeou, a 

f s t n i l í i i |ue p o r m a i o r q u a n t i a s e tem s e g u r a d o n o m u n d o i n t e i r o , é a f a m í l i a 

Y « n a m a ( c e r . d e P h i l a d V d p h i a , q u e p a ^ a e m d i v e r s a s c o m p a n h i a s o p r ê m i o c o r -

r f P j M t i d e n t j o A . T S & Y I K K » d c . l l a r s , o u s e j a m 1 1 . « W ã f i n f J t O O O l 

P » r « * e . » p r i m e i r a v i s t a , q u e u m m i l i o n á r i o n ã o d e v e r c c e i a r q u e o s s e u s 

h e r d e i r o * f i q u « m n a n e c e s s i d a d e » c s p e c u l í K . i o d * e a b o d a s í o r t u i i t s m u ; t o 

d e p r ç e e * d g o u * u » r í » n > . - - ¥ . 

g a d o q u o D e u s p õ z 110 m u n d o p a r a I e i i i » 

t i v o d a s n o s s a s t r i s t e z a s , n u s m a i s á g i l » 

e las c r i s e s d a n o s s a e x i s t e n c i a ; d a m u l h e r , 

i l e s s o s e r s u b m i s s o , q u o a t u d o ms c o n -

f o r m a , p a r a s a t i s f a z e r a q u c l l c q u o D c u a 

l h e c s c o l l i o u ] >ara c o m p a n h e i r o « l o i n f o r -

t ú n i o o u d o f e l i c i d a d e , d a m u i l i c i , d ó s s ; » 

c r c a t u r a - s u b l i m e , d c c u j a s f a c e s r o l a m 

l a g r i m a s q u e p e r e i i l e m n o s c o r a ç õ c s m a i s 

e m p e d e r n i d o s e , e m c u j o s l á b i o s a s s o m a 

s e m p r e , p r o m p l o a p a r t i r o a n g é l i c o s o r -

r i s o q u o b a l s u n j i - u o s c o r a ç õ e s o p p r i m i J o . i . 

1'íscat n e c e r d a m u l h e r , d i z í a m o s , < o m e s-

m o q u e l u d i b r i a r a q u i l i a e m c u j a s e n t r a -

n h a s 110' g e r a m o s o c o i r . n o s c o d i v i d i u 

q u e m s a b e a s a g r u r a s d e 1,111a e x i s t e n c i a 

a t r i b u l a d a e t r i - l e . 

I n f e l i z m e n t e , f a d o s d o m e n o s p r e z o cs 

a b a n d o n o r e p e n t i n o d a m u l h e r q u o l o u c a , 

cie a n u i r e n t r e g a ;i c o n s c i ê n c i a e lo n m a n t o 

o s e u d e s t i n o , s ã o m u i f r e q ü e n t e s c-m n o s -

s o m e i o s o c i a l , i n a x i m é n o n o s s o b a i r r o , 

o m l o a b u n d a a g r a ç a f e m e n i n a e , o n d < - , 

c e n t e n a s e l e i n g ê n u a s e l o n z i l i a s , a c r e d i » 

l a t i d o n a s j u r a s e lo j n i m e i r o q u e l h e a p * 

p a r e c e e n c o n t r a m a d e s i l l u s ã o c o m p l e t a 

d o Ria is c a s t o s e p u r o s s o n h o s d o v i r g e n s , 

Q u e a m o c - í d a d e d e n o s = o s d j a s s o c o m -

p e n e t r e d o s = o i H d o v c S r e s s o e i a c s . p r e s t a i I -
d o - l h o o b e d i ê n c i a , l . - r n l u a n e l o - s t ; q u o o 

í t i i i i i f n ã o i ! j m f e i l o -0111 a p o e " . i a d o l a r , 

o q u e a j i o e s i a d o l a r e' m i n i s t r a d a p e l o » 

m i n i s t r o s d o D e u s 11a t o r r a c o m a s a c r u » 

m e n t a l p l i r a s e : K ' - o 1 o x . i t r o o - v o s » . 

S ã o P a u l o h o s p e d a , d e s d e , t e r ç a - f e i r a 

p a sac ia , a e m i n e n t o a r t i s t a T i n a D i L o . 

ren/ .o , m u l h < r a c u j o s d o t e s p h y s i c o j 

d u m a b e l l e z a p e r e g r i n a u l l i a u m t a l e n t o 

f e c u n d o c- j i o u c o c o i n m u m . 

\ ' i m o ! - a d e p e r t o e , n ã o s a b o i n c » 3 s o 

a d m i r a i - a g r a e u d e s o u c ' » r p o n i r o ü o , o s 

s e u s g e s i o s e m a n e i r a s g e n t i s o u o t i m -

b r o d o - s u a \ OK n i o t a l l i c a q u o p e n e t r a 

1 1 ' a l m a ; r n u v i o s a v . . z q u e e n c a n t a c e x -

t a - i a , c o m o o e -h ih - ea r d o r o u x i n o l n a s 

l í m p i d a s m a n h ã s ela p r i m a v e r a . 

S . P a u l o , d e v o o r g u l h a r s e e , c o m e l l * 

o n o s s o b a i r r o , ele a c a l e n t a r 0111 s e u s e l o 

a g e n i a l a r i i - l u q u e , d e t r i u m p h o e m 

I r i u m p h o , e h e g u r . i a o a p o g e o 11a s e n d u 

g l o r i o s a q u e t r i l h o u ' P a l m a nr1 . ' í n ç a 0 

• J o ã o C a e t a n o 110 I t i a s i l . 

I n f e l i z m e n t e , p o r é m , s o h e - n o s o r u h " r * 

a s f a c e s , a o l e m b r a r 1103 a I r i a r e c e p ç ã o 

q u e o p o v o e . m u i t o p r i n c i p a l m e n t e , a f l 

n o s s a s n o t a b i ü d a d e s n a s l e t r a s , s e i e n c i a s 

e a r t e s , f i z e r a m a e s s a T i n a D i L o r e n » > 

ep i o a o d c i - . u r o v e l h o m u n d o , p a r t i a c o n -

v i c t a ela c u l t u r a i n t e l l o o t u a l d o a f i i h o » 

d e s t e p a i z cjue; l l i e _ i i m c n i s a r i a a s s a u d a -

d e s e l a ' p a t r í a , r p i e r n l ô T i C r ç o d e SCJR» t r i . 

u m p h o s a r t í s t i c o s . 

A e s i . - . t í m o s C " i n o s i m p t e s e n r i o s o s , a < 

s e u di - e m b a r q u e e , f r a n c a m e n t e , c o n 

f r a l i g o u n o s o e o r a ç á o 11 d i v n i n u t a . c o i * 

c u r r e n c i a d o s q u e t i n h a m p o r d e v e r o h 

s e q u i a l - a , a r i i m a n d o - a c o m p a l a v r a s q u i » , 

e m b o r a p u r a s . f o r m a l i d a d e s , r - h o e a n i 

s e m p r e 1 1 ' a l m a e u c - u i c h r g a m n o . c o r a ç ã o 

g r a t a s l e m b r u n e a - d i l l í o e i s d e esque-e-fer-se1. 

t i i r a i i i i . s d e v i g o i i h a a o l e m b r a r - n o s 

a p é s s i m a i d i o q i e a g e n i a l a i t í - t a t c r u 

f o r m u l a d o a u d i - • • m l u r o a r n a iinrr; re> 

l a n c e a i o o l h a i e n ã o v e r n i n g u é m . 

D i z c i u o s i i i n g U ' i i i . p o r q u e q u e m a l l i s o 

a c h a v a , n a m a i o r i a , o s c o n d u z i r a u i n 

s i m p l e s a c a s o : p o u e o i m p o r l a n d o s o 

q r p 111 n a q i p l i o i i i o n u a i t o d e s e m b a r c a v . » 

e r a a a r t e p e r - o n i f i e a d a . 

D a i m p r e n s a , n p o n u s a l g u n s r i . p o r í e r s , 

c - u m p r i n c l o u n i a o b r i g u e â o ; m e i a d ú z i a 

d e c u r i o s o - - , n u i r o s t a n t o s a g e n e ia d o r e s 

d o h o t e - s , c a r r e g a d o r e s a z a f a r i i a d o s m t 

i n s i s t ê n c i a b r u t a l d- c o n s i - g i i i r u m f r o -

g u i z . K , a b i i - l . i , • e l c i n e i i t o h e c t e r o g © . 

n e o , q u o s o a g r u p a v a 110 p . i t e o d a e s t a -

ç ã o d o N o r t e p a r i r e n d e r h o m e n a g e i a ! 

m u l h e r q u e , 110 p a l c o t e m o p o d e r d o 

a r r á n o a r l a g r i m a s a o s m a i s i m p e d o r n i d w 

C o l a ç õ e - ' , 

S VI NT < I. M R . 

V l « l a s o c i a l 

A N N I V E R S A E I O S 

l azei l l ni l l i " - ! I ioj i ; ; 

A m e n i n a e ' i l e -I,. • u l i . i A / u v - d '. ( i ) t ja 
-«oliritailol- sr. I .UOIU'1 J o v i a n o .(•; A/i Vi^lo. 

\ ( le i i l ior i ta M iria .t-i-e, l ü u a -Io sr. «Ir, -fo^é 
.Maria Mon l e s > • lu.nh • 

A «ra. 'I. 1 - j i l i i n n l M a / o l I r « , v i u v a l o en jçe-
n l i o i r o l i v i l l a i ^ . - n i 1 ' l a / u ü e - i . 

A s e ' I . Mi.-o I ' !..,;.. < 't.t V i ! v a , p r o t i - n s o r a 
pre f im inar , '--(.-. i » sr. I . r i n - i i i i o l / > p M ela 
Si lva. »'!.; ai". - t . v o i p o . - .lar ic S. Car io . » •!# 
t ' :nl ia l . 

C A S A M E N T O S 

\ 1 .1; i ;J1 «1«> •or i«'Ti í r- renli/ar-se-á e m 
C r ; / . <! e» l , ahne i r . " ' « o « n u e n f o «fo «v. M a f w e l 
< ' o n - : . i «ia vá, fi»rie«-i »nar io -ia i ' i>!npanf' iKt' 

«-o' i i ri -"*!:h r í a V - Ieüna «le? 
(•"aria. t i J l i f l ? - r . »*api a o .f«>a«piir»i \lv»—» -Io 
I u i a . 

| f i . i f k - 1 1 . ':/ ; • «f « •ti<-.fet'>(.| I 
< !! [ foUH- lo l'.- - !' *< V|- IK, |»l jf. ;--« 

. t <t-?ii I b - r m i n i i ^ r . t - b n í v , l l l f s a »l»i 
í-r. »'.»u. \ .1 I ' U -> V r a M b i r * . 

I;« ;l \/.'t'\«'i t a;» . o ca»an»*nU> «W 
v» >' • -y 1 «i* li- rc- lí- í j i c - /•: j a 

t i I '.atira 1. m . 
S O C I E D A D E S 

o t l jí» . \ t h b - i i ' » «oã » •!«-• V i l l a f̂ »r».^«itM| 
j t s i f j o t i betní- i i i » '.'.is um» a n n i v e r s a r j i » <lc *u£ 
í n r i l f i b a v e n - l o p o r 1 m o f i v o 4 

DEsaccoRoaoa 
i » irmn-lo n.e.|i » a-oeri- :-• í ' ''-r- --JÍ v ie 

vauicTilo pet-j .-.»-.i i.i-i «fo ;,;» IMI ( r a f a -
rmn>.'i no li « p i l a i •)«» 1 ' l i i l » l e i , » 1 . ia . q n » «ia w* 

e m e i o n S » . h a< -nl > « i . t é i » »•» e r o p » » » 
|a4> r v I- . . <.» IIMÍO. < o » i h » i - t " » -a o f a r e v 
ro fo inar " » s t m t ó l o » i iK- tnuvr » p i » l ' 
e l e c . r i e i ü » ' 1 « * e»|>inha -I< r «n l , 4 n r * n f » 
o m » r f n l h ' ( ü f t ^ m a l o "n\ *z 1 ** 0. 
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T e l e g r a m m a s 
(Serviço especial «lo "Gonwiercio") 

H C M I I I I U 1 ' e t l o r n l 

mo, 8 
O P e n a d o n u « t * < s i n d c « m a n h ã , »• u U t 

k m d o v o t a r n c o u c t i s f i o d a l i c c i i ( , : i a o 

e r . J u s t o C h e n i i o n t , t n ã o e m o t c l i - L i u -

l ' l i c i h o n t c i n p o r i n g u i i o . 

U l l i l l i i t l w r n i i i i n > i < i | > a l 

J í f O , 8 

N a v a g a d o s r . ( > . - ear r a r a n l i o s , f a l i r " 

f i d o l i o n t e m , v a c s e r n o m e a d o 1 i b l i o t h o -

c a r i o m u n i c i p a l « ' g r . 1 - u i z CHon/nga D u . 

q u o E - t r a d a . 

1IOM|IU<'II<> m i n i s t e r i a l 

1110, s 

O c r . d r . F o l i x ( ! ; u p a r , m i n i s t r o d o 

I n t e r i o r c d a J u s t i ç a , d e s p a c h a r á a m a 

n l i í i c o t n o g r . p r e s i d e n t e d a i t e p u b l i e a 

. E X T E R I O R 

U m a l l « c u r . * o « l o N I * , l - r i l c i i u o 

I S O I í D E O S , 8 

O s r . K ' t i e n n e , m i n i s t r o d o E x t e r i o r , 

d o ' V i - m o f r a n c o z , c m u m d i s c u r s o q u o 

a q u i p r n u n c i o i i d i s s e q u e e p r e c i s o c o n -

t o r v a n i i i s c a s c o n q u i s t a s f e i t a s , n í i m d e 

q u e a F r a n ç a s e m a n t e n h a p o d e r o s a 

r D e f e n d e r e m o s o e x e r c i t o a t é o u l t i m o 

fllcIlM" 'lisura o u r . i í l o r . 

I m p y c l u n i ' n u A ( V i r i l 

P A U I S , 8 

Lf femp-, c m u m t e l e ^ r a m n i í i e le T u -

n i s , d i z q u o p a s s o u p o r K e f u m t e r r í v e l 

c y c l o n e , q u e c a u s o u p r e j u í z o s i m p o r t a n -

t e s . 

t i r ó v e d c i n i i r i i i l i v i r o s 

i t . T F . R S I Í U U O O , 8 

D e c l a r a r a m - s o n o v a m e n t e c m g r é v e o s 

111: r i n h e i r . e lo p o r t o d o O d c s s a . 

( I ' Í I | I « « e « * c a i n i i o n o z r s 

i ' i : i i c r t í s i i u i í o o , s 

E i n T a m l - . i t T , ( l e u - s e ' u m e n c o n t r o d a s 

; r o p a s i UÍ--as c o i n a l g u n s e a m p o n e z e s , 

r e s u l t a n d o d u l i i u m c o n f l i e t o e m q u e 

h o u v e . m u i t o s m o r t o s e f e r i d o s . 

O k i i l N o r « ' i n v i i t ; - . o i i i 

T i t O M M F . U , 8 • 

C h e g o u a e s t a c i d a d e o i m p e r a d o r í í u i . 

I h e r r n c 11, d a A l l c m a n l i u . 

S u a m a j e s t a d e o o s s o b e r a n o s n o r u e -

g u c z e » t r o c a r a m c o r d e a e a v i s i t a s . 

i ' r Í K Ü L - 8 R E L N M I I I : I M 

C A R A C A S , 8 

L o * o q u o o g e n e r a l C y p r i a n o d e C u s . 

t r o , p r e s i d e n t e d a I l e p u M i c a , r e a s s u m i u o 

e x e r c í c i o d e s e u c a r g o , f o r a m p o s t o s c m 

l i b e r d a d e t o d o s o s e n c a r c e r a d o s d a i l h a -

d e S C a i 1 ' . - , c o m o x c e p ç ã o a p e n a s d a -

q u e l ! ' - q u e e s t ã o s e n d o p r o c e s s a d o s p o r 

c r i m e d e t r a i ç ã o , 

O k < > | M > r a v i » M r a i a s » * 

P K T F l í S B U R C i O 8 

A l g u n s m i l h a r e s ele o p e r á r i o s , e m u m 

rir'/ 'inrj q u e r o a l i s a i a m , t o m a r a m a r e s o -

l u ç ã o d i ' o p [ i ô r - s e a o j > r o g r a m m a s o b r e 

q u e s t < > s a g r n r i u s , a d o p t a d a p e l o p a r t i d o 

o p e r á r i o c o m a s s e n t o n a D u m a . l i s t a 

r e s o l u ç ã o p a r e c e s e r á o e e a s i o n a d o r a d e 

c o n s e q ü ê n c i a s t e r r í v e i s . 

l ' i - r « ] < l i - n < - l : i i l o » E a l i t i l o s ( ' i i l r l u m 

W A S H I N G T O N , 8 

O s r . P a g o I t r y a u , c a n d i d a t o té p r e s i -

d o n c i a d a R e j i u b l i e a , e s c r e v e u a u m a m i -

g o d i z e n d o - s e d i s p o s t o a a c e e i t a r a e l e i ç ã o 

p a r a e s - e e l e v a d o c a r g o . 

< I h i *4* Is i l u l t n l l : « 

R O M A , 8 

T o d a a f . u n i l i i i r e a l p a r t i u p a r a R a e -

c o n i g i . 

A . - « i r r i c n l í t i n i I t a l i a n a 

R O M A , 8 

( 1 r e i V i e t o r M a i i o . l l l í n s s i g n o u a 

r a t i f i c a ç ã o d o d e c r e t o s o b r e m e d i d a s d e 

I n t e r e s s e [ a . a a a g r i c u l t o r a d o p a i / . . 

QUEIXAS DO POVO 
t*,' o í i i l ; i i ( i n o s r«-i-l:uii.i '; ' ' ie« q u a n d o I ra -

/.ida" p o r pe « -óu i « ( v > n i | < e n t e - nu , r i u a n d u 
e s e r i p t n " , si v i e r e m n ' . - ia ieulae , a i n d a m e - -
m o q u e a lu -Hsnnt i i ra s | , j a l «n i> ' ' 
n ' r o d a r e d n e ç ã o , 

V i iu oo n o n a c o n h e c i m e n t o utr .a q u e i x i 
q u e l e v a m o s d o r n i i h i ç h i i c n t o i l o c r . d r . 
s i e i v l a r i o i l a .111-1i>,.». 

A d i a m - a o n o n o s r t l l a l m i l i t a r d i \ r « o s 
u f í i e i a r s i i n ( m i m < o <lii ,-|ftr da -
i j i i e l l 1 ^ 1 ' d ' e l e e i m e n l . , |• j-.»ltiI<iU a e n t r a d 
<|i - c o l l e m ^ q u i ' n l l i U m i<i<> v i - i t a r o 
c n l V n i i o - . 

A l é m d- n i i o s e r j u s t a a m e d i d a , a i n d a 
n e e r , - c e o m e i o e m p r e g a d o pa r a a - u a e x e 
( Ui.ão, o e o m i n a n d a n t c i lu ^ i t a t l i i d o b o > 
p i l u l , q u i < u m . -a iy . nUi, é o i n e u i o l i d o 
d e d i z e r o f / i e i a t - q u e a l l i i l ã o p u d c n 
i n t rn r . 

M I N A S < ; I : I : \ I :S 
X(, dia 'J d " e'<Tri nte foram < xtr;-»l. - '.a 

Ciillectoria do \'illa Nova de biniu c-l:.|õi s 
iam o pagamento do inipo-tu de i xp"i'lai;;"o 

du eineo rai\oli a, contendo el iro i iu barra, 
110 valor de lfil!:'.'7!)?õlü. 

ICsse ouro foi e xtraindo nas mina- do 
.Morro Ve lho, do propriedade da T h o S. 
. M m . «I Kl Ri y Mimng f o m p n n y l . im ind 

vae ser ]• mettielõ p; ra a Inglaterra, per 
interinedio dos t-r-, 1'. Nieol-on \ Conqi., 
negociantes no Rio. . 

—Jlnevemenle será instidlada na < -taçãe» 
le Rtqieisos, K. ele K. Central do Rrasil, 
nina 1'nbriea eli plio.-phoros e )irodueto-
ehimico- indu.-tríue-, lendo-se pa<a esto lim 
feito eneomnií ndas na Kuro|ia do- machi 
nisiiio- niai> a] » ••fi-içoados. 

( i - promotores da nova industria t êm 
por oujeet ivo o empr i go éxclu.-ivo da ma-
teriues deste Estado, uc f o rma a ter uma 
industria £T-iniinmii"iiti' mini-ira. 

— D e b a i x o da direreão do dr. I.amoiUiieT 
Dodofredo, deputado federal, ri appareeceu 
eifl l lapeeeriea, no dia I , A /'ni/wíiwír, 
bellamenti inqire. -a t í ndo CO:.ÍO reilactor 
secretario o ia^-o-eel l i g i .li sé 1'rctextati' 
dos Santos. 

—Acaba do ser installada a iilmnii,r,çáo 
elcCtrien, e m Barbacena, nos cdilicios d " 
In tornatodo ( iy i i i i .a- io Mineiro e A--i-l-.ii-
eia a alienados. 

— |)e uma carta < xcripla de Vi l la Platina 
a um cavalheiro ele 1'bcrabn, f o i mostrado 
a Omctíi fle VOcmbifVm de seus topieos e m 
que nf f lrma estar resolvida dcfinit ivnmcnti 
a coia•trueçán de uma praite por I aixo ' • 
Porto \'ellio dos R-ihfi-, no rio Paraniibyba 
u naquelle inun:eij) io. 

Os mais ini j <.rinntes fazi nd. irns dali 
animaram essa utili.—ima ini iaiiva, que 
vae, dentro em jiouco ineriliH nlar o movi 
nicntu comnureia l do import.n/e muni 
c i jáo. 

Cons a que ficará a frente dos ris., ctivo 
serviços n conhecido engenheiro í ':" l.eiii' 

p e l a o r i g i n a l i d a d e d a p h r a s e i n i c i a l , e o 

si i it l io p e l n d o ç u r a e e n c a n t o v a g o , q u a s i 

m y s t e r i o q u e a m u s i c a t r a d u z c o m t a n t a 

p r o j r i e d a d e » . 

( i n z a n o , A r d i ti», •< a l l i o F i o r e d e f e n . 

d , m m l i i i t e i si u s p a p e i s m a s a s h o n r a s 

d i n o i t e d e h o u t e m , c o m o d a p r i m e i r a 

r e p i i u t i i ç f i , • e o u l i e i a m á o r e l i e s t r a d o 

m a e s t r o A n - l m i , q u e s o u b e e x c c u t i 1 -

c o m í . i r a c l a r e z a t o d a > m u s i c a , c l i e i r 

d e d i f i i c u l d a d e s . 

- H o j e , n a l i z a - s e i : m e - p c c t a e u l o c m 

l . c u e l i e i o t i o i y m p a t h i c o c . t vn l l > i r o t c i j r o 

m a c b i e o A d e l i n o R a p o s o . 

O e . - p c e U i c u l j é o r g n n i s a e l o p a r i i .m 

g r u p o d i ' n e t o i i s, d i r i g i d o s p e l o p o j i # h i r 

a e t o r H r a i u l â o . 

vil r e j i i i ' j i t a d a n c o m e d i a , ~Mmf:w\ 

'*' h ' 'a iu , i/ t , e u n i v a r i a d o i n t e r m é d i o . 

— A m a n h ã , a c o m p a n h i a l y r i c u d r . r 

a p r i m e i r a t ; s e n t a ' á o d o f i t u t n i i i H . 

C o n c o r l o 

Hi i j i ' . ás S l | 2 liuiiiu c i na i l e , l e . i l i t r tse o 
( ' •• l ir i l t ' , iK- ili-Hpe-lM;l i.í Jil l i .-a io ] i l l l PVW' ~ 
s >i.l i lc can to nra. Itrtria-r, n • Kalã í r *1,> 
:(. 'Kih i T i i nan i . i , á m u ' ' i izu i le .tuuliu. 

p H .-tani o m'U r n m ur.- > a entit festa a . MM. 
it. H. ( ' . l i a m . , p i i i i ,. n,]U-. d l ^ i M.i- u n i ^ e 
sr. .IOBÚ i l e Sousa P ina i . 

' I ( i i i v i a i i i ü a i é o Bp(fc.intes 

1 ' i 'Ai : ri: 
t " — a W : . ü v r — l ] l s a ' s 'Pr.niin, ali-1 T.obel idr ln 
P ) \ . W e l i r r Piilj i ' fnli<. ' i i l ici l — lllite* ltü«hi>r. 

• < " i ' L f i - L - i i l—Le » < iuullcü l ie l i i , séc—«r i l i - . 
Olua M.'.-s:a'i 'i. h 

.'»' Pa l i-Pis/t —Plliir.ta.-i;! G fil(í:i HIII» U I I S 
m e rlc P , l i— i sina Kra. ,!. 1I:u,I;II P in to . 

• ! a P r . t l i t n " — P i e b c s t r o u — P Keliiinimiíi*— 
\ u f f * i : t — U l U a Udc l io r . 

U» i 'A ! -r f : 

I — IP . - l i a a t m — l i . i r e c u T - l i i l l r . • "Isa Ma- -
snei'1. 

líuet ~ ['a- t uai —1> Wolf -Klle-iiUt.l 
Pllse IKielier. U . 

r a ) ísanuibgti K o c t u r a n — b ) A l t i on lx — 8 c 
gi l i i l i l l ias sr. José iP- ?oi i ' .a l . in.a. 

•I" — I P . - v lma im—Amlah i/ . a ni l le . O I # i Wa«i-
sai ei. 

6 » - a P tVauss—Brc i t fibtr r.iein ( I t u ( r í * b 
Strau Wio soltou wir pelielin si,- lialtt-n • 
l-üisir 1 ' í i e lnr . 

f 

A iodo o assi^nanfe do «'Cominorcio de 
ti. Paulo" a mais ímfN^ríauío das compa-ií!iias do segwos de vida—A Eíjuitaíiva—ga-íuisiíe o seguro de UM M RÍ1IS, de aerôrdo com a apólice aasEaxa aos recibos desta foIBia. 

A r i q u e z a n ã o e x e l a e a p r o v i d e n c i a . O s m i l i o n á r i o s i i o r t e - a n i e r i i u i n o s s i g u r n t n 

a s u a v i d a c o m o r i m p l e s m o r l a c s , ( i x a n d o a s s i m , p e l a s t a x a s i p t e p a j o i m , n 

v a l o r c o m m e r c i i i l d a n u a p r o j u i a ( x i - l o n c i a . 

0 s r . J a m e s O o l g a t e a s s e g u r o u - s o e m m e i o m i l h ã o d e d o l l a r s , ( I f i t M t d O O S o 

s r . N a n d e r b i l J t e m u m m i l h ã o ( i i .M lW iHUS ) . . S e g u n d o a Ih uln hi ('aii/h /fiii, ti 

f . i m i l i i q u e p o r m a i o r i p u i n t i a s e t e m s e g u r a d o n o i n u n d o i n t e i r o , a f a m i l i a 

V a n a i u a l i e r , d e K l i i l a d e l p h i a , q u e p u g a e m d i v e r s a s e u i u ] > a n l i i a s <> p i o m i o c o r -

r e s p o n d e n t e a 3 . 8 8 5 . 0 0 ( 1 d i l l a r s , o u s e j a m 11 . l i ò . V H l l l S O O l l . 

1 ' a r e e e . a p r i m e i r a v i s t a , q u e u m m i l i o n á r i o n ã o d e v o r e c e i a r q u e o s s e u s 

h e r d e i r o s l i q n e n i n a n e c e s s i d a d e . M a s a e s p e c u l a ç ã o d a c a b o d . i s f o r t u n a s m u i t o 

m a i s e le -pn sa d o q u o a s a r r a n j a . 

S P O R T 

1 4 £ i,' -4 

S X o n o s s o s u n i c o i T i a j a u t c j , no i u l c r l a r itg 

CataJo, o i s e n h o r e s : 

J o s é A r . t o n i o M a i i u U o 

G e a r ^ o C a l i o n 

•Rober to I i i u i t i s y 

Pernas de velho 
M i s í c - r E d u a r d o N V h ' o n , # i . . ' ' T é l 

1 ' l i i i a d t l p b i a e e e l c b i o a » i i n r a a » ' j ) o e ,s 

f i e I a s s u a s e x p l o r a ç õ e s p í d e s t r r . t e n d o 

l i o j o q u o a i 7 0 m i n o - , quÍ7 , p r o v a r q u e 

n u o « i i i v e l h e r r r a , b e rti í i t* ' p e l o c o n t r a r i o . 

K e m p r e b e n d e - i i i . p ó a v i a g r r n e n t r e 

a q u e l l a c i d a d e c N o v a - V o r k — 1 5 0 k i l o -

m e t r o s — d o m i n a d o p e h . i d « ' a d e b a t e r <• 

rcvinl q u e , n o n u s m o c a m i n h o , f i z e r a 

n o n n n o d e I x p r í . E fiffectuon o p e r -

c u r s o c m 2i> h o r a s e _•> m i n u t o s , o q u e 

d á m a i s d c s e i s k i l o i o e t r o s á b » r a <!e 

w m a m a r c h a s u s t e i d a d a d u r a n t e l ' 4 h o -

r a s c í r t j s e e u t i v a s , r o m m e k i h o r a d e d e s 

c a n ç o . 

C h r g o n a N o r n - Y ^ r k , m u i t o s a t i s f e i t o 

• b e m d i s p o s t o , c o m o p n l s o j e r f e i t a -

« n e n t « D o m i n l . 

E m 1HG3 , W i s t o n t a - t a r a i ' 3 I t e . r a s t 

4 9 M I N U T O S , E M f a z e r o m e s m o t r a j e : T O ; 
PORTANTO, apesar DE SEPTNAGENARIO, e n r i -
k U BOJE CORA U A I A XAPIDES. 

abtes f nmm 
S a * i l * A i s u a 

Representou-se l iontem a t . i i g i d i a Vo. 

mi k r •/iiHetfn, <le-Shakespe-arc. 

T i n a di I iOrenzo quiz-nos mo., irar m a i s 

uma face d o seu talento, eni ai i i i indo-se 

nessa encantadora e me i ga •fjilicHii, que 

ins|i iroua musa romant ica de t i i i t issimos 

poetas, de basta eabelleir. i e o lhos pisa-

dos, ele ges to l a r go e nrrnuquo mage.--

toso. 

Xes.-:c papel , toda "paixão c ternura, T i n a 

di L o r o n z o ostentou todos os im xgo tave i s 

j.ecursys da sua arte, realçada pe los raros 

Qotes da sua bcl leza. Fo i uma Julirlla 

ideal ele g raça e seehicção, d dór e ele. 

ses j iero. 

Car in i encarregou-se do pa ja l do l lw 

min. A t t en t o o seu t emperamento f r i o , 

c s p e r a v a m o s pouco do dist ineto aetor. 

Mas enganaino-nos . ('• (ictor. enc. i i i ian-

do-se b e m n o pape l , deu-lhe v ida e pai-
x ã o c fo i u m d i g n o •/•iirli-itrrirr de T i n a 

eli f j o r c i i z o . 

Os outros artistas eonduz i ram-se b e m . 

Mi\r-()!••<•(íih rica e de mu i t o c í M t o . 

N o s linncs dos netos T i n a D i L o r c u z o 

c Car in i f o r a m chamados d i ve rsas vezes 

a sccna e mu i t o applaudielejg pi In pub l i co 

que enchia o theatro. 

— H o j e , Ailriioin Lcoin idir. 

•j: 

l * w l y i l i i * i n i i a 

E m i t i f i l i i t i i deu-nos a c ompanh ia ly-

rica ital iana mais uma ve z a ope j a d e 

V e r d i , f /ií lltiilr th fllti.,1 nu/y, C l l j o de-3 

e m p e n h o egua l e a f inado n^r dou. 

A ' noite, a opera fris, de Maseagn i , 

representada pela segunda v e z , ehíimott 

ao 1 'o l y lhcnma g rau Ic e on> orrenc ia . 

J.i v i inos ti. 'e pa i a nnalysar a part i tu-

t-.-.ra ele M a . u n i , q u o o s m i s t i e ; c r i t i c a m 

j.ela orehe.-tração por dema is jn-oenrudp.. 

p( Ia in í is tenc ia de d o i s t h e m a s que ape-

jas são e u m m e i r d o s c m tons d i v i r - o s , 

mr.s n ã o s ã o ; n f í H t t i t o d e s e n v o l v i d a s 

pe lo :.br...» da3 pn-.sa^en.i ein tons que 

n ã o t e m n l a ç õ e s i r o x i m a s , e o u t r o s <!( 

f i t o3d m e n o r impor lane ia te h i i i tn . Ma 5 

fcão j i t s t a i i K :,t-. < l i b e r d a d e s d o c o m -

po j i to r , es-as i n f rn t çõ t s da seieneia da 

ha rmon i a q u e d ã o á intr ica do M a s c a g n i 

u m < m e t e r ex f ra td io , qua lque r eoi.™: 

f j i ' e inif.r, "s iona o o u v i d o pe la n o v i d a d e 

E i - s o q u e f a z o e t t c c e s s o d a o p e r a n a 

m a i o r i a d o p u b l i c o , q u e p o u c o s o i t n p o i i a 

c o m o a b u s o d a s q u i n t a - e e l as t e r ç a s , ' 

n ã o q u t r s a b e r s e e s s e s t h e m a s i s o l a d o s c 

n ã o d e s e n v o l v i d o s sãc> r e a l m e n t e h i f - w í 

f i f * e>ti s i m p l e s a r r e m e d o s d o s t b t m a s 

c o n d u e t o r o s d o d r a m a l y r i c o w a g u c r i a n o . 

( » h y r n r i o n o s o l . c o m e j i i e t e r m i n a a 

a s v m p h e . n i a , i m j v V e - s e ar . p n W i e o p e l a 

r o a g e s t o s a s o n o r i d a d e ; a *rrrrrla(ifr> rir l r i » , 

n o ; . r i m e i r t . v r í a i i í . , n ' ' e a l h c • o u v i d o 

o : i 

A s I I 1 [_' h o r a s d a n o i t e d o 5 d o c o r -

r e n t e , .1 o s e » ( ' a ! . ; i ü o , p:,;- i , u e . - i õ e s d e n i n o -

r e m a l " . i r r e s j . n d i d o - e - p a n c o u a J o s é -

j i h i n a ( l e T a l , P i ind i - ii n a c a b e ç a , e v a -

d i n d o - . s c e m s e g u i d a . 

J o s é é c ' - a d o o , a o q t : e c o n s t a , d e h a 

m u i t o e n t r e l i n h a r e l a ç o . - s c o m . l o s e p l v i i i a . 

l '.! ' le. t u . i i i - s e a n P 

c i c a b a , o c o n s o r c i o . 

e n e s d e A l m e i d a , 

s i d e n t e iu s l a c i d a d e , 

s a i i n a ' a u l o s i. 

• - A i s d i a s e (i i 

a l v a r - . - . - : t a f. Ia d e 

ta i i d a d e , . ! . . . p j . i l é 

r i o 1 ' i t e - . 

C A R L O S 

X i V 

d i a 1-1 d o c à r r c ' t e i f e v e i n a u g n r r t i ' -

s e n e s t a c i d a d e T i n i l ei i m n t a d o e s t a -

• l e c i m e n t o p l i a r n m e e r t i c o , d e p r o p r i e d a -

d e d o s s r s . .1. ( I . l ' i « n e o A' K i h i o , o ( j u a l 

t e r á a d e n e > m i n a ç ã o d e 1 ' l i a i m a e i a N . S . 

d a ' . ' a u d e l a r i a . 

— 1 ' > Ti l i a c i d a d e o í v d . " i h n n i e l > f o t -

t a , m i n i t r o d o E v a n g e l h o . ,, , 

• — R o r t o d o e s t e t r i z d e v e a p p . i r T r i 

n e s t a c i d a d e a / h r i . - f < t iVOmlr, f u n d i . , a 

l í d u a r d o l . e i t e eh A r a ú j o . J 

i n i P f r . ; -

s . dr. .1 sé R 
st loeto cüuicnare 
111 a seidiorita < 'o-

• iig ,Mn v indouro 
" . I iom Jesus, lies 

- te i ro o sr. O ' o -

F O O T - D A L L 
0 \ > t l ' K O X \ T O 11K 1 [K)( i 

l"ne. ntraram-so liontem, no campo do 
Yeli homo, jiara disputa do 1">" in-ih-h do 
campeonato deste anuo, os clubs Sport 
t ' lnb ( i ennan ia e São Paulo Atl i let io Club. 

O jogo não despertou grande int"re.--e: 
ira sabido quo a primeira daqucllas SH-ÍC-
lades tinha quo vencer. 

K esta provisão não falhou; o ( I ennania , 
orno nos con tou, venceu o s u eonP ml ,r, 

tanto no jo::o do primeiro nu c imo no 
l o M - g u n d o . d r e s u l t a d o f o i o q u o su |m'> l e 

\i"r: allemá. .s muito alegres c ingli-zcs neiis 
uma vez tii.siis porinais esta prova p, rdida. 

TKIti tilllA. i . i o \ r.vt 1.1—TA 

f ) pr imeiro Irnm do H. f . Doniitilla venceu 
bonleni, por (> u 'ttfc a 1, o tmfrh que jocou 
coin i, pr imeiro íwm do S C . Parnahyi ,i. 

• 1- s e g u n d o s It iiiK d o s m e s m o s f i l i a d o ^ a 
' f e r e . ira f t i i .u P a u l i s t a ele K o i t -ba l l . e o q i a -
( i r a m o m n l f h <jue d j - | i n l a r a u i . 

Mulheres que matam 
A v 3 i 3 s i n i t o a c l u c o t ^ d i i 

E m ( !aeonde, «leu-se sensacional as as-
i ato em d ias do inez do j u n h o lindo. 

coinbin rani t i rar vin-in ias uiul i rc-

p e l o s r . 

A R À I t A Q U f U L 
A 

•ii te 
•i>di-

i oi iP s i gnado o >, i _ o do 
para ser instal lada a ti r -e ira se-
naria do j u r y des ' e mino. ,J 

-—EsM no exerc íc io int t ino do <• r g o 
do o f l i ial do rc-gistnt do h\|i ithoct.% o 
sr. tene.it • R io Corrêa i - in l i e ; rc . 1 

—<'he ; ;ou a esta ei lado o r. i -umiu o 
eon i t randi i do de -Pe lu .-nt i I cal o 'gr. 
a l fores Eé l i x A l v e s . 11 

O ex eomi i ia i idante r. tenente Carm/iro 
f o i r e m o v i d o para S. Car los. t 

) 

S A N T A R I T A D O P A S 3 A Q U A T X I O 

C a r n e do uina reetit ieação a miulin 
noticia ho j e publ icada, sobre o falDuei 
n iento i lo sr. corone l Ar t l iu r l l o rae io . i le 
A g u i a r Wh i tncker , an t i g o ini i i i idor , d e 
Releni do Oesca lvado. <) f inado era one» 
e não f i lho do sr. m a j o r Ar t l iu r Hora-
c io do A g u i a r \Vhitae' :er Júnior, p ione i -
ro tab" l l Íão de notas desta comai ' a . ' 

Kiea assim cor r i g ido tal lapso dos 'srs. 
l ypographos , que, penso, a cham j : J.na 
a minha ca l l igraphia . t 

- - C h e g o u l i o j o a S i n t a I t i t a o s r . h l r . 

A l b e r t o J o r g e d e f > l i v o a l ' a u s : o , r e ç e n -

t e m e i i l o n o m e a d o ju i z . d o e l i r e i t o d e i t a 

c i d a d e . 

S . s . a c l i a - s c h o s p c d a e l o n i b o l e i C ' : n -

t r a i 

— 1 ! a l i s a - s o h o j e , á n o i t e , o c i d n c e 

m a t r i m o n i a l d o s r . S e b a s t i ã o N o g n ir . i 

d e M o u z a . a n t i g o t y p o g r a p h o d a i f i . i â o 

M t m i c i i i o l , < .m a s r a . d . Z n ra R i o i. 

O c a l d o v e r i f i c a d o n u a g c t i c i a p o s t a l 

c m j u n h o u l t i m o f o i d c o i Ü ^ R s i õ ' ) . 

IV.ço p i n t o , pois v o u cava r » novas 
para a p r ó x i m a carta. 

OS MORTOS 
I _,k-crrar.i: 
X o R i o d i J n n r i r o , o T . i en iar » .To f , í i l h o 

d o sr . K d u n r d o C a - c i a ; o sr . O s c a r 1 'ara-
n h o - , d i r e i l o r d a i l i b l i o t h e c a M i . i i - i p d ; d . 
J c r o n v n i a M a r g n r i d t P i s ' a r i n i A - i co ! i ; o a-'-
( i r íu i t c I » , u n i f i c o » l i a n t i - t i C o e l h o d i H i l v a : 
o m e n i n o .Foçc t vn , H P i o d » l i r m i n • dn 
S i l v e i r a Re l l e » . 

— K n V a l e n ç . i , ' o d o R i o , o -r. ce,m-
re n d . u l o r M'üio ' . - l A l v e s t a l i n h o . 

P n b l i c a ç ò e * 

l i e , t -Pem-s : 

A I n l r r n t r J . «lesta cai ttal, r * . 
—A I.rr >-rc, l « k t i n <*i S o í i e d í d e N . i c lon« l 

rh- A i r r i cn l o r n. ' ! » Cap i ta l f n t e r a l , n » . t 'i. 
i l o X ann ' ' . 

- U ri: í;f!te:,: l >í!, Jí*'» • ,l'.í 

tal , i>. 

irança de uma outra, que natura lmente 
lhes f i ia so inbia ; at l rahirain-na a Io 
gar < r m o o n d e a agl i rrarani e a ehieo-
tearaoi tanto que a in fe l i z v i c t ima , da 
sair a da - -luas terr íve is fi-ras, v e iu a 
SM".- nnb r p itieo l n ipo depo is d e tào 
b.i • i.na u .. • c . i ieoteada. 

' ) ii i i dalli já concluiu e r niei-
I " 1 1 • ju i z de dire i to O inquér i to pali-
ei d - a-, í , sensacional a-sassinato. 

O g i i í M l s t d f u m h o n t ! 

P.ii l ioutoi i i , á t an l c , Apr, 's i nta-lo ao r. ,-• ]í.• <, 
it > ner\i o na Centra l o m e n o r I P.-iii i i jui j Mcr-
l ia i , q u e a i t o m n r um bonit i.a A v e n i l a p 
i/i'I I '- 'stana, cati ir i i , fcri i i ' lü-3o e m vár i os n 
tos Io i-.,r|,o. 

is -li- e i . inpetcntCMionlo mr- l i iM 1., por 
af|U li-- r i rur j j i ao , fo i o mi-aor rcco l l i i , ! . » sua 
casa. 

Barbaridade 
A ' s 8 bnras i t noite ( le ant -hont ni, 

e m S. Car los do Pinhal , o sr. J o ã o l!a-
t i s t a S - i l i i n i, r e s i d e n t e li r u a A q i u d a b n í i 

n. ") l. enco itrou. em e.cnnli t i aband no, 
á rua M r 'liai l » ' o h i r o , uma c r i ança de 
1 £ llM-z - ;•!••• > uit lveN, d o s - x i lo a .!i:it> 
lo s exo tn seul iuo e do cór parda. 

A in fe l i z f eatur inha t ra j ava unia et-
misn ve-lha do llanella o i i nha j u n t o a si 
um i m nu ide i r í. 

O sr. J >ão Rapl :sta S. ibiuo reenUicu a 
ele.sventu ada cr iança á sua casa, onde 
reside e m companh ia d e sua m ã e , re-n|-
v ndo a m b o s ndopPd a. t e n d o prev ia-
men t e e o m m u i i i e a d o (i f ac to ao d r . deie" 
g a d o de po l ic ia . 

H : r t e d e u n i a d e : c 3 a h e e i d a 

A n t e li int .Mn, :i noite, uniu m u l h e r no pa - -a r 
],,. Ia raa - I - le .Maio, í c l r w c l ' • "to ene >!itnio-l:i la-
il;ri*.'i"-H • a l eu . o r t i , ' no n. - 7 e p is l iu a al 
Kuns il .s i j i io nll i lialiitatn pf'rniiá-'-;V> para ],er-
noi tar , o que P i e f >i c o n r c l i i l o . 

I l o n t c i n , pel;fc inanliã, ip iani lo i, P.rínii i r 
n o i|',iíirlo iiiii '1'iitrarain ÍI li- -,., Ic mor ta . 

I n m i c l i a t i u u e n t c f ,i itini-i av iao li p o l i i i a , i juc 
pr ,v" loneiou, tr. iniiporlti i ido t, i-ailtivei1 p.n-.i o 
l ie i'..t -ri >, o ip ia l st-.á pliot'>' r. iplia lo a i i taah. ' , 
ní im <í j esr c iml icc iJ i l n i lent i li. I , . 

F a v a t l n 

l l o n t m , :i t a r d e , e p i a n e l o o b a l e i r o 

U e r t h o l o m t u I j u d g e r o p r o s i t r a v a v e n d e r 

« 1 u m a s b a h . s n a r n r / e a d o C a r m o , f o i 

u ^ g r e d i d j j> n i , u ! z Ü e c r o v o . q ; i o q u e r i a 

a f o r ç a c h u i . K r a l g u m a s s e m d i n l e i r o . 

C o m o R i u t h i . l o n i e . i t i f o e o i i c f i r d f i s - c e i j j 

l h e v e n d e r l i a d o , f o i p o r r q u e l l e ( s p a n c a -

d o e f e r i d o C i . in u r n a f a c a d a n o b r a ç o 

e s q u e r d o , fay . i n d o l h e r . m f e r i m e n t o d 1 

i e n t i m i t r o s . 

A p ó s o d e l i ' to o e r i i i i ino j í etniz e v.al ir 
se, scnelo, purém pre - > por a l guns poli-
c i a e s , e j u e o l e v a r a m |. ra a < . ; . t r a l , li 

c a n d o a l i i d e t i d o . 

R í i r t h o l o m c u e m o n"e> >• a c h a n u 

e s t a d o g r a v í - r e c o l h e u - s ' . « j » V- m e i c . d o 

i W t u a r e s i d e n e i a 

Infeliz 
A i e t ( r i a R a l b i n a M a r i a , ele a v a n ç a d a 

c d a d e , m o r a d o r a á r u a C a m p o s Ha l i e s , 

e m K . l e ã o d a I ! -a V i s t i t f o i , t,ri p i , u e o 

t e r n f i f ' . v i c t i m a d o d i - a l m m e n t i d e u m a 

p a r t e d a c a s a e r n q u e l i a i i t : ; v a , r e c c - l i e u d o 

v a r i o ; f e r i m e n t e s , 

N a i n a n l i ã d e 4 d e s t e m u . " ú e n c o n 

t r a d o o s e n e a d a v e r . n a a I l u d i d a r a s o , 

h o r r i v e l m e n t e q u e i m a d o ! 

B u p p O e - s e q u e a i n f e l i z a d o r i m - e e u p r o -

x i f i n o ek> f o g o , p a r a e e a q u e c e r . n d c 

a p a r i i t a d f t j * l n s e l i t m r , i a = . s e m q u e p u -

d e s s e s e r s o e c o r r i d a . 

J k a i a a a i i i a t o 

A ' s o n z e h o r a s d a n o i t e d e ( i d i c o r 

r c n l e , n a r u a M o t i l o A l e g r e - , s u b ú r b i o s 

d c E s p i r i t o S a n t o d o I ' i n h a l , e x i s t o t u n a 

e n s a q u e s e r v e e le a s v l o a o s m o r p h e t i c o s , 

o s d o e n t e s A n t ô n i o R o r g e s o A r m i n i o d e 

t a l I r u w . r a m - s e d o r a z õ e s p e l o f a e t o d e s 

t o e s p a n c a r u m a m u l h e r q u • t r a z i a e m 

s u a c o m p a n h i a , e c o m o A r m i n i o d i r i g i a 

i n s u l t o s o f l e n s i v o a A t i t o n i o l í o r g è s , e s t e , 

si n t i u d o - s e b a s t a n t e n f f r m l i d o , d . l i b e r o u 

v i r á j e i l i c i a d a r p a r t e d o s o u c o m p a -

n h e i r o . 

R o u c o t i n h a a n d a d o A n t ô n i o R o r g e s 

q u a n d o n o t o u q u o A r m i n i o , e n f u r e c i d o , 

v i n h a s o b r e e l l c c o t n u m a f a c a e m u m a 

d a s m ã o s . K n l à o , s a c e a u d o d e u m a g a r r u -

c h a q u e . t r a z i a á c i n t a , d e s f e c h o u u m 

t i r o n o p e i t o e le A r m i u i o , p r o s t r a n d o - o 

m o r t o p o r I i r a e e v a d i n d o - s o e m se -

g u i d a . 

A p o l i c i a i e i m i l i a t a i i i e u ' • c o m p a r e c e u 

a o l o c a l d o d e l i d o , e n c o n t r a n d o ' o c a d a -

v e r l i o m e i o d a e - t r a d a t o d o l e i n h a - l i e m 

.• a n g u e 1 . 

ICxtotlnm e m t ra tamento , r » l 7 ; entraram, 1". 
•a l i lnui i , K j fu l l e : eruiii, i , exlmtciu n u truUinr u . 
to. r . u . 

Forni i i dn i la i Ü10 c o n s u l t M , «cinto 101,1o i ) l t , 
dlcl i i i i , SM <lo e lrai t f l f l , fiS l i o Kyneoolodiu, 51 . l j 
opIitHlnlol. ipln, — «le ol j i l i l i i o l a r l n u o l o g U . 

l'"ornm a p p l l i a d o » i!:i poouonos curat ivos « 
(u l tA i II o p i ' i a ç « ( , s e n d o 1 do alta c l tur « ia a 
•J de p<(|UPIia i l r n i ia. 

A 1' l iarmacla do H o t p l l a l nvlon 43,1 ro,Tlla-i 
« ndo IU I para o B u r i i ç j interno, -H7 para o* 
norv iço ex t e rno , — para o UoH|illa1 dos l .az i . 
MU, pura o Any lo d e Me-ndPi tado o — 
(Visa doa l-ixpofctos. 

I a l l e i e ran i no l l o s p i i a l : 
MIIIIII l òn l l i a ilu Coni-elvito, Sebnstiunii d * 

llioiod o An^i liiiii llriazi, Piai-ili-inis, e lijlora 
ilu /i/i, menor, Italiana. 
8 1 A T U R K T D A D B D E 8 P A U L O 

l l o l c j im niii in.il du ustatlstica, n o me/. d ( 
junho: 

Irx lat iam eni I " d o incr , uiull iereu; «mira. 
IIIIII Uiu.aNii o mex, Slil; t i " e r a tn al ta, 'Já, (l,'.e 
rain para o nte/ Me^ainle, 'Si. 

r o rn in f.*il..i pa r t o * o Cí oporaçAon. 
I oram feltoa OM Hn^iinileN donativos: do d. 

Maria da « Iintia Pai . ,,•:, i i-.u <0, o .Ia l.ii/ll, ,r, 
/.. o',-, ;i;.",.;iioo. 

r o í z w N i c a. D U 3 . p VJT.O 
IrsI.-ilP.liiM ,|.i i i lrsll l h|st|l:iivr,i» 

diuiiiite o iiuv dc jlinlio. 
JieentcH novi.H, ÍCH , Consultas, ,rn',2 ; 0;irra-

ÇÕIH, <;:; ; i nrutivos 2sã. 
N n « ( l o t l a d o l . e i t e » f o r n m d i i t r lPu idou 11i'jij 

v idrou do li i le e-atorlllsa lo it (»'.' crrnneaa indi-
c e n t e » , 

A v a i T l n a . ã o é f e i t a t o J m oa sahhado " IK 
m e i o dia, 

C O R I I X I I O T/E S P A U L O 
No dia Isf do iiorrcute, esta iopar(ii;ão e'X|« 

dirii inaliiH pelo pa-pietu Virturia para os por» 
tos de ('aiiinéa, Itíiiapc, Aiitoninn, S. I raniaíro, 
Paranapini, I lorianopulis, liajaliy; recelm iu 
pren.sus até lo limas da iioito «Io I I ; ohjo.: t 
pura registrar, ató -1 da tarde. 
U A T A D O U B O 

l oram liontem nhntidoK no mala lonrft m ini 
ripai IJH liavino», ÕL KIIÍIIOS, 1 OVÍII H N . 
tello». 

l or.nn Inutilizailon; 
14 pnln iõ H, I t i r ado f 2 IntestillOB de l ga , lm , 

d e IIOVÍIIOH,' !• pulmOcH. .'! l i^adoa e ."> int i ' « ! i i i . . 
d idyadoM de d c ai i i l ios, 

Toda a carne nhatida liontem foi inare.vla . i n 
o eariniPo cio inatadouro ipie triu como oinlilii-
m a a in Cuqticirfl. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U t I S T A D O S S A » A -
T O R I O S P O P U L A R E S P A R A T U B E R -
C U L O S O S . 
Darão consultas dia, !>, 110 I)ispoii«ario I>r. 

Clemente IV-rreira, ã rua Piliero lladaró, n. '.'o, 
das II horas ao meio dia, o dr. Tilo de S i, l i 
meio dia n 1 liora, o dr. Antônio do (-atiip ,s 
Sal li s; di- I In ira ás 2, o dr. Cláudio de Sumi-
das S> lioras lis :!, r, ,tr. [,nis Ribeiro, e das :) li i 
ras ás I, o dr. Monteiro Vianiia. 

C s e x a m e s Pa I c r eoscop i cos serão f o i t n to I i 
us d ias úteis, , las ;» ás 1 horas , pe l o d" . M 
t iro \a ianna. 

i v s s o c s a ç o a s 
E\ M.M A < ' A I O H i'\/.l 1/1 «I t» -

a prcs i ' l cnr ia «l i ;U ;; k ;r.ic'« Cosar l.uct r ia 
d o Ve rgue i ro , necrc la i iado- pc lu » m>-. S a m p a i o 
l'->ii;i c S.miMcl S i lve i ra , r.-alisou-sc s i M « : » ' l j a 
( ju:ni; i s ( - » ã o o rd inar ia « l o t a la«lo. 

I .ram acce i ius HIMÍS tio rcni « icios. 
I 'traiu j• 11<j• -1*i.s o «mm^ílmuuIu.s u.i ac'ta \<»*c»s 

<lc prof i i iplt» )'c:::i!" ]•;• I•»s f.i l lociíiK liloí» «1«» \ 
c-TII-LF ILO l!arl»ac M I, «! • «^IMLAUTO IIc \|. Ncinn 
João \'iniina Carval l iD, d o tononti corone l l íaot i l 
Nviri'' 1 t; do n l lV lc s .M.i-all iâts. 

I >oli l i froi i ho d is t r i ' »u i r um m a n i l o M o congra-
tu l indo - se ci,mi p o v o ]>aulista o o g o v e r n o do-
l ! - ta ' l o , pela nomoação d " dr. P inhe i r o v Prado , 
iiuii. ' '» da rias»'.. a " . i demica , p^r sua n o m e a ç ã o 
j' <\ ' t l i c f c dc* p diciii, <_• o l i i e i a r ao 
i!v. I. -I. Si-ühr.i, a^ ia l cco i ido o>» s.-rviçorf quo 
J.I 1 •',I a » f /tíri , <|iund<» min is t ro TI-» l i d e r i o r , 

Uiuwi.» um tlr. Lojis; tí i i i ipar, |»i»r « u a ii Minea-
."o a tào í i i evado earí/o. 

Pf,»pú/. s.í que bit olàcias-Hí ao min i s t ro do lu-
tirior jtc lintlo e »necda u m a d ' »* «ala.-1 d a l'a-
iilditdc p,ua« ?••''•>Iv p e rmanen t e i lo d s o . Ira lc -
i/Iro <),•:• ilr .1</r.*-V. 

I ' r proposta «1<> sr. T i t o l . i v io IIIM-ÍI, é no-
ii -ada uma C o n i i n U s j > pura so e n t e n d e r com 

' » ao ios quo p e d i r a m demissão po r occas ião 
Ias e l e i ções no tne/ do a ' »r i l . 

Na l i mais lei v e n d o a tratar, o sr. p r es iden te 
ence r ra a t-essãe. 

A. n. >11 TI \ l'.\l 1,1-I A 

\ u l t ima sessão nrdinar ia da d i r eo t iu ía c om-
p a i e ' e ram os t i i reetort .s d r . Cario. ' .Mo>er, ( ia* 
itriel 'Mt i/ . dr. A l f r e d o Mede i r o s , dr . /.u^nsto 
M i l i t ão Pacheco , dr. J o ã o ( Y z i m h r a I a i rhanks 
e p ro f e sso r João l l a j t isla d e Jlrit », r espec t i va 
m o n t e pres idente , p r i m e i r o secre tar io , t l iesou-
i ' ir », m e m h r o s d o eonso l l i ò f i sca l o v iec- lhc-
souro i r o . 

I r.un p ropos t o s para assoc iados as ex im i » , 
sraw. dd. 1'rhar.a l 'en< ira Pa iva , l l - t h e r Sarai-
va d e Ca r va lho . A n g e l i n a Alciçn-, o os MS. 1!O-
rac io C r j i.i d e l i it.e , A r t l r i r l i paminonday 
I >]•:•>• da Sil\a, Ar c : : -o l.ui : C i i ça lves í.-ipes. 
I- t iedir to A l v e s , p h a r m a e e a l i c o I i i i phra- io d e 
o l i v e i r a Campas , pharmacc-ntieo P a u u l p h o de 
(Jueiroz <ò i imarães , Ku iy^d io P»neno « le Pa iva , 
d r . l*rancisco d o T o l e d o Malta, d r . M a n u e l No-
gue i ra V io t t i , José Nnnes U unalho , P.ento J'.ar-
re to do A m a r a l , ( . 'aetano Pi« ,rri l l *rancisco <lo 
Nas r i i n c i i t o J' i t i io Jui i ior , 1'raneisco Loure i r o 
-i • C a r v a l h o , J o s é ir« II- . \n ton i o Vn/. _ Ju-
n i o f , José Carne i ro , A l f r e d o Nu^u^to da Si lva, 

fia cap i ta l ; p ro f e sso r l l i r c u l a t e » C-ornu 
• 1« Moraes S i lve i r . i , d e T i e t ê ; Jose V ie i ra d o 
Pi: ; I • Va l en t e . « M a c i l i o do M e l l o V a l e n t e o 
Luiz. Corroa T e i x e i r a d o Praclo, res identes em 
( ' a pi vai y . 

J o ram acc -ito? c o m o assoc iados r.s s rs : j har' 
i i iaeiuitico Kanu l fdo i <!•• «Queiroz ( i u imaraos , dr. 
I ranci." o «Ic T o l e d o Mai ta , An ton i o Pe • >3ii, 
A v e l i n o Pai-hec » do T«>lt I A r t l i u r üpüitriiuon-
«Ias I .opes da S i l va , r es iden les nesta capital ; 
pr«..! '-s-»r ll- i c d a i i o Co r r e i a de Moraes S i l ve i ra , 
d e T u t é . Jo-é p in t o d o ( d i r c i r a . O í ou » » d o A l 
me ida <» i--ir-./t A r t l iu r Nogueira, da M ta, Luiz 
C o m - i a T e i x e i r a d o Prado , P c l a c i l i o d o Me l l o 
V a l e n t e , José V i e i r a d o Í V a d o V a l e n t e , I odos 
d e C a p i v a r v o f ihannnceul i i ;o I uplira-^io d e 
i i i v e i aa C a m p o s , da < ap i ta i . 

A d i r e c i ona »!> { c rmi r . oa . e:n s e . ; . , es t raor-
d i n a i i a d o s a b l r e l o nit l i i io , que •• sr. <W. the-
sonr-.iro p a v i e á e s m a . era. d.. Mar ia L t e l v i na 

• re iro \ ie íni , \i iVa d o MOCÍ I f undador , sr. 
M a i ! r e d r o V i e t rp , f a l i e e i d o a i) .1-. e o m r n l e , 

,• ca j . i ta ! , a rjuantia do corres 
l«. ::'f- a - p " Ü o n ;l.<Üi'» para funera l , que-
t a a: i. e iju • o h •. p r inu i i o s ( t - . r io , po r 

n u i * de cnvwlare.4 o d a iniprciw. i , a v i s e aos 
I • para faz. u .1 as entradas das quotas 

para n vo p: e id io . 

TORNEIO CAMPEONATO 

MIO-

J u l h o e . t i t o M t i i 

— A'm /', <• l ilitifiaiburs 

o l , A i ; V I ! I . N " l ' l l i > — | P < 

P. T O R N E I O C A M P E O N A T O 
RL 
1 ! 
fr 
K.

 1 

CA C T I R R O X X . 'J 
U ; 

C 1 

N< > l ' A . - T o i l o o t r a b a l i i o i j i i e í u r m r i g i i l 
i m d i r e c t o r i le . - ta s c e t í i o i l c vu t r a z e r ust 
tt„t)i ' ,ti | i r e g a d o n o cnve lo| i| )ü . 

K . \ n r i i i . . 

A p e i l i i l o 

.1 i'o v n : •» i. I - ' i n . i M i n i \ ( I. i - r \ 

|| 

sa ' • 
vera r 

i: 
i a ii. 

hav. nd 

dis.ir-sp n , d ia 2H d i c.,rr, -itc 
;i r, cita .-K-ial (lcst.- i ; 

.,11' a r i - v i e a «T i i i i - t im e m i 
tianbi ai I:- ri»;, - t• Pa-tc. 

, n " 
liipr., 

• f i .O i i i f Ia. 
• i i o ( ' ü :al para 

' vier, per : I. -Je r 
A in lai i te r: ' . c . • ' 
li e r p o d e t a v a ü i r i a 

ronda d e ,1-ifr». 
o I " 1-atidPiw, dará a y tt, r , r. ";•<•' ti-

'.-"-• ( ' f H í i a r j e d u o * '.r.P-r :ir.i;«M para u se a t a -
ria d-, C, ,n. i , inndo í>. r-O. 

A «marda c í r i e a ri- f..rra para acon.r , iriliar 
pri si.-, :ir. F e m m . 

tP-mflis c - f i i o ' 3 '1a ,*"r,r, «rrv i . , - . d - costume. 
A r i i n n m n i c (!i- d ia , » . : rurato U a l f r i . i t , A r 

r õ d a . 
1 ' j i i f o rme , -V'. 

S A K T A C A B A 

Mi•• un raoTiiueata d o * b o s p i u t , a o d i i > 
de j n B i o : 

f i l t r e a c r u / , 

c a « ' i i l i l o i r i a l i a 

K h ( l i - - c a q u i I r e s v e z e s i|tic F r o t a , I r -

m ã » b ( ' . , c i u n i n i . - a r i o " c t u Ha i t t ax , e r a m 

l a i l r õ e s , c i|Ue tuc h a v i a m f i i i i t c l t i i l r < iu ,, 

in"„i i,;itt i f u r t a v a m a t o d o i i i n n i l u . 

V i e r a m f i l o ? , p e l o s j o r n n c f , c o i n m m i ' -

c a i n l u q u e i a m m e j i r o euA u a r p o r i t i m i 

('•ittiiihiiii, K t i r e p o n U i q u e o i t a v a n ieJ iu i 

a n e i u - n p o r t-sse p r o c c s s n , q u e n i e d a r i a a 

l a c t i l d a d c d e « r r a ^ i a r p a r a J i t i z o o s l i v r o -

i l a t r i p e ç a (1 ' c l l i s , e c o m i s s o f i c a r i a j,r,>-

v a d o q u e t u d o o f a z e n d e i r o q u e l h e s ca l i o 

na a r a p u c a s a e r n i i h a d u . 

( » - e n l m i l h u d o s r n l a - ' , i j t t c p r o n i c t t e r a i u 

uc/./ rt in hi i i r o c c s s a r - i n o p o r crime ilc cnlitin 

II!H, m u d a r i u i i d e r u m o : c ni tcntain- . -u ago -

ra c o m u m f t q u e i x a p o r injuria. M a s , c.--:i 

q u e i x a n ã o p r o c e d e r á : l ' r i n i c i r o , i i o rq i i t 

n o s m e u s a r t i g o s f i z l h e s impu ta i , ' ò c s dc 

f a e l ' , - c e r t o s « d e t e r m i n a i l o . ' ' ; «<ogtuida 

p i r q u e s i h o u v e s s e s ó i n j u r i a , t e n d o c a 

s i d o o p r i m e i r o ' i n j u r i a d o , a-> i n j u r i a " r o m -

p e i i - a i n se, lOUes i - a h e m m u i t o b e m d i s t o : 

0 q u e n ã o . - a l i em é p o r o n d o f u a i r , e, d c , 

s v a i r a d o - d i a n t e d a s c o n s e q ü ê n c i a s d a i n ' 

f u n d a (|iii p r a t i c a r a m , n i c t t e r a m - . - e , i l i e . 

m c . - m o s , e n t r e n c r u z c a c a l d c i r i t i l i a : — 

e u p roco -mam p o r r a l u m n i i i , c e u p r o v 0 

q u e r n c f u r t a r a m , o u , c o n v e n c i d o s d o q u , 

l h e s li.< u m a iin/itilanlo vrrtlvhirn, n ã o m , . 

p roc i --iam j , >r c a l u n m i a , c s ã o I !E '> , S ' 

1 ( » N I i : s s ( » s ,ki p a t u n í i g c n i . 

N e m m a i s s e r i a m a g o r a i i c c e — a r i u í o 

d o c t i n i ' i i t o - i - p a n t o - . i - , q u o d e i x e i e m 

j u i z », d a i m p r o b i d a d e d, --••- t ru t i cnutes , e 

0 - q u e irar < h c g a r a i i i d f - p o i s — a t ó s e n t e n v « B 

d ( ju i z • - i i r i t i n n a n d o a s suas r a t o n i c c s . 

1- • : i a i -a f u g a d r - s a v c r g u n h a d a pa ra 

I . a r :in e s p i r i t o d e I o d e s a c o n v i c ç ã o d e 

q u e F r o t a , I r m ã o K C m p . - ío Ia h õ e j . 

I f o t i l e t n , c<>m u n s ar, - p a l h a ç o s , d i z e m 

p e l o s j o r u a i . - q u e p a g a r a m aos b a n c o s <» 

q u e l l r de\ ia iT i . Q u e r t i n n > m i-»so cr .ga-

z i p a r o - f i , / . t i c l e i i o - , m i - ro a h i a i l i - , o u t r o s 

j á ( - ( a l d a d . , - . 

K ci tn ( - sa jacturicia grote-ca cneabrçain 
a tanfarronada de que prii-vguirão no pr«* 
m -o dc injuria. I'i>íw, p r e i g a m : ja-ranto 
o pnMico, pur aqui, e perante a .ln-trça, 
c m as di (Iara-, >cs «juc vou juntar, eu as-
sumo a r> -[Kinsabilidivlr de provar quo 
t rota. Irmã > A Comp. m e furtaram c fur-
tam de quanto incauto arrepanhairi abi 
l * l o interior do F-ta-lo. 

K - t á o p e n - a n d o «|iie p o r t e r e m triK id ' 

a e a l u r r m i n [ ' l a i n j u r i a , r u n ã o p o d e r e i 

|,roví .r q r : c , ||es n ã o c o r t a m as u n h a - 'i 

C o i t a d o - ' V ã o v é r m u i t o bri v c i.«tiwM 

a o s o l o s l ivro-" i j i " i . ic q u i rt i n i - c o n d i r. 

K i - t o , c o m a h i s t o r i a q w cá c - t o t i l i n i an -

d o , v a i per u m | 4 t ( f i p a r a os fa/CM'J f ir i 

p a u l i s t a - . 

L u j^i d i s a e i p i In-i d » i r r.té o fim.» 

Xv.IOl! Sll VtlPA. 

t ar i 
« i ^ a t a r i n » , 
uu M | i e i i l i u 
« i a * • |d*ini 

" 'I! 
! « • ( ! • o GVlll 
, a t * e alui 
<-ni«kiai ' i o \ 
f ia U d n il.jfl 
l^rticduu lista 
d r . A f í , n.-o 
I-rnstoii po r 
• Io « p r e r i a r 
t i o pair mui 
j i c l o » tur tur i 
i j uo p e r tini 
m i t o s « i i ppn i 
i a t o i i o «i-cnr. 
|,lano o dü|K 
n i «n4 « , nun» 
« g r i c n l l o r e » , 
I-'IMKID preni 
IIÍUMIIH N no 
f osso i* taxa 
t i r l o t f i iuiHi 

du < ' " i i 
O pro lde i i 

» - ' i r .do p o r a 
l i r J l . p rur iu 
|,ÍI nto d e Im 
q c M t ã o , lact 
tfitailtot rjiu 

t r w i * d 
f i a r » a propr 
« t » Repul i l icn 
pwr-Kft a lima 
•n «n t c tianiic 
h ÚTitabil idi 
« i f c t c ro r f i i do -
t o s actos , le i 
|ireol(kiiitc a 
n ld i i i i propni 
« l ooc idera i 
t t l "pne i ( f i i i or 
â « s p e i t o Á MI 
loda i i as cam 
c i a » d'> eoiitl 

O dr . A f i o 
a c en to « m s 
<Jr,s OHpiritua 
f i r o g o d e ea 
|ioti|Mir á 
i nacHpção d> 
m a l en t r e o 
v o , aein tjn-» 
« t o » p r inç : 
d e r « o pei.s. 
v i r d uaçãn 
V.lin. Fo i ism 

U n v t a r a so 
n ã o era liciti 
nl f i r inadaN in 
pna d i s rus iã i 
•'.eira d e as 
f o « d c l i e f e 
d o o caractc 
ca a<» debatu 

• « .co i ieni ic i i e 
l i a r do í ln i t i v i 
( ;âo ila eaml 
si (ip|>0HÍi;ão 
a l t » a t o d o 

• •om eo »a re « 
dei- ia o t i irai 

• conviMiiii, a 
M «icccrtiíidai 
t i » l l u o da t 
t]un, nn verd 
|,T(lMI(tlll. si i 
r cs la i i i ava i i i 
a t c o t a t i va i 
i la toda n es 
eSf.S o in i an 
a g r í c o l a e in 
CI KIII rniilixd 
n t n iS a que 
f u t u r o i l i e fc 

• l « m n Kr 
I t l ica é ev i lo 
d e t u » a r e 
í d e a » . ' i • i|iie 
v. Mia, ('• ipie 
i liOftiiK a « a 
ma, não rov 
t l d » i t em d o 
/^•aaaigeiieia 
(>rmnM dn r 
t j ua nau dev i 
tnna (ti rena 
naa flnaiiceir 
e s ta a l iaram 
ACíaiwt i Pun 
M u f.ir. e re 

JA fo i i l iv i 
l iurtro dr . l ia 
1 'Mtven io pru 
d i a b e i t n s pm 
^ u e , c o m o l o 
CüUpulada nu 
de ixA i ido -sc 
KntHS t a sua 
ÚOM üNludoa 
I tral i le i i ia iui 
o Jnrn,i/ tht I 

Uno ao l 'ontf i 
( t r c d a r i i pre-
ir ysaii.l . que 

rai^a i f • ^ell 
i l a nerctt.hliw 
mudi i ln tia ec, 
í onTon i i , d e 
Wrat i lc ir . , a (| 
We m o r t e par 
n a l . lCsl a te 
soga t o m o í 

UQHelta f o rm 
Cí 'hnrA pi rí-n 
r .m ) a o val .r 
e.-t5 funda inc 
d o d e f o / a Ia 
ncasa indnstr 
f l r r a eatamoa 
c i a s de o j ipò i 
d e g n i a t i m n o » 
« n u a solução 
o u t r a capaz 
t.^ual pode r i 

O ár . Fran 
Ci iMque/a f|iu 
f r a v i d a d e da 
( B i r - r pnlil 
Itf- ei lia di. d 
•In lavoura , t 

«toacKpc rada. 
t a * ( to pa i * IJ 
i r m o da l .c| 
r a t e r l l i cs ou 
l>aç«iu e "co las 
4 n « | i o , que r 
i l^ i i - .or iH, api 
*»<i p s r a a aci 
t i c a d e pnll ia 
Ir t e m p o , 
t i u c o m 

f u n d o , a 
a par t ida i 
t i t ieoo va l em 
p a » ™ t e m aos 
>te l i be rdades 
p e l o » e lenicnl 
IM-Oftereionam 
nc ! i i i.Lvilc qu. 
r s clasWM prr 
• i irwtitoietk' 
i n f d e reril 
ec tid is c duri 
^ rc t inarn esta 
r c r c s r n U r a 
ti i aar a aer io 
o a aci is p re j i » 
c í ' » . n ameaça 
t i rr i ta i as eoi 
Víiicsir oa c x pi 

O «Ir. I ram 
f n a rw nt qn< 
r m p i iM i r o s i 
f < r a . l a dessas 
« teafa i i i ciei 
f r r e ^ - o e riqr 
•Cfn írunea da 
r o a r c l nem ; 
r^vtrriir rttm 

f e x a a • 



! entraram, tr,, 
u t m U-Hluuicu. 

nrlo 101,1o m e . 
íccol. iglu, 51 - l , 
r lngologl i i , 
os curat ivo* < 
ulta c imri [ iu a 

iii 4 1 ! r e i T l U f , 
'i - 8 7 para o 
pilai dos l.a/ i-
l l lJo O - l,;u 4 

ScV.ftKliuilH itr 
inw , c l iuluii i 

E.0 
, n o intz d t 

lUlIierec; lillllíl. 
i ultu, -Ti, U, ,,. 

o r a ç í V » . 
inat i vos : d " .1 
i o i la l.iylb ,(i 

llll f (1-' it:li<_-r..J 

, 5 0 2 ; Oj.rru. 

I r i l i i iMos 11j-Jo 
crraiu,Ms inili-

J K.iIili:nlo" !!• 

|iartif>ão cx|n 
pura ou [i'tr» 
S. rrauci t i ro , 

v ; r e c ebe iti 
I I ; o b j m : ,» 

i ' i I inrrt miliii 
uvin n o lí w 

lillOH lll-lg.l.!»:•!, 
e .*> iult'«tin> . 

i n m i v . v U C'»'n 
c o m o unil i lc. 

> 0 8 S à V t . 
L I T U B E R -

ÍH|>eiwario P r . 
líihlnrii, ii. ', 
n i o .1- S.i, .1, 
I i l l ! 0.4111 ]l 
l l l io *lo S u l " l-
lii, i ' das 'I li i 

ão l e i t n t i l-»i 
pato dr. M 

HO 
I N A T O 

I 

mores, 

A T O 

.li l o r u i r i g i i l 
.! I r u z c f ust • 

l i . \ n r l i i . . 

l e i r i i i l i u 

« c F r o t a , I r . 

íSm rt« >.-=. e r a m 

V/o ftc cill ,, 

H i n d u . 

, c o n i m m i ' * 

p o r r i iiiti d ' 

tilVíl l i i w n i n 

rn - d a r i a a 

l i z o o s l i v r o -

ficaria p ro -

uc l h e s c ahu 

p r o m ò l t e r . ü i i 

illtc dc catam-

nlain- . -u IIJJU-

ia. Mu?, '(•.—:i 

e i r u , j i o r . i m 

iputni;õc-f i k 

•'; s e c u n d o 

a, t e n d o c ; i 

n j u r i n * m i n -

j b e m d k l o : 

f l l f ç i r , e , d e . 

i i c i a s d a i n ' 

rnin-KC, elle,. 

d d c i r i n l i a : — 

i, e e u p i ' o v 0 

f i d o » d e i ju ( J 

i/vi, n ã o in , . 

n ã o I I E O S 

cees- .ar ios o 

d e i x e i e m 

ruficarite.-', e 

i i lê Hentenei iB 

i a « ra ton ice^ ' . 

•nli.-itla pa ra 

r - onv i c eão d e 

Ia l i ' ó e j . 

i a e o - , di/i in 

os b a n e o i 

ti i e n g n -

l ÍHiIn-, outros) 

.1 e n e a b c ç n m 

l i r ã u n o p ro * 

i n i : f « rantiJ 

ito a . f t i - t i ea , 

t i n t a r , eu as-

p r o v a r i p i e 

r t a r a t n e f u r -

e p a i d i a i n a l i i 

r r e m t r o c a d f 

n ã o p o d f t i 

a - t n d i a - V 

r t v c f "tirtJ"1 

e m e s c o n d e r , 

i c - t o t t l imar t -

ç iMcnâeit' -e 

L tc o fim— 

» S l L V í M A . 

0 C o i m l » 

A ÉUMtule d o » r |irc»lclentc da 
K e p C b M i " « in r e lação no C o n v e n t o 
d a featiaU) não coi idcguiu modiU-
t a i • or i entação d e sous i l luntro» 
H i s t o r i o * , e o m o nc t s m f e i t o c r e r , 
n o mmic i i I iu d e r eduz i r u mu «MURO-
« ioe • |>tano que não v iaou « i l i ã o 
^ l i m M I ii i i rodi ieçSo nac ional , e v i 
l a s d * o sv I lU iu icn lo doa p r o ç s » d o 

jf • atft • nliii|{iindo ilaa ONrilIavõcH 
« • « r t i a e < o va lor da nossa m o e d a . 
J ) o Luto doa preei i lenleH doa Ire ' i 
I j racduu IàitadoJ eaTeeiroa es lava o 
• Ir. Af fc . i t fO Penna , a ( ] ( iem ae em-
l>r«Mon (i'>r alt;iiiii t e m p o mn m o d o 
<!o « p r e r i a r a i à tua ;ão c r i .nomiea 
itu pnif l imi to d i v o r a o d o adop tado 
; i t o » t u r l o r e s d o Conven to , nina 
1,110 po r f im dea fea t o d a » eaana K r » -
aiiitufl «l ippoiiiçfie.", a f l i r inando o Hen 
i u t a l i o « e cu rdo i i » l inliaa ger. iea d o 
|.lano 0 dejioia dei lnrando ao lemno-
•íMfito, num g r u p o d o iudualr iaea e 
uqr ica l lo rea , n o norte , qno a ana 

firando preoecupação e r » v e r eatu 

>ÍU»ailn n lunsa moeda, fosao qual 
fosso a tasii preferida. Apeaar de 
l í r i o teiruoii so em faxer crer quo a 
[ i d o Convênio eatavn morta. 

O proldema fftra siinploamente 
ndi tdo por alias eonveniciiciaa poli-
lu_i3, proi-iiramlo-ao diaaipar o anv 
l.i< nln de laeta cin quo entrara a 
rje*»lão, I l ida entre oa poderes eon-
•'itnidf<i que, levada no extremo, 
• 6 trnii-» difflcr.tdnde» tramemlaa 
| iura a própria vida eonalitueional 
tia Itepulilica. Hc ria poaaivel elie-
^rnf^e a nina eomljinaçio relativa 
mento tinnnonirn, deavaneíendo se 
M úrilaliiliduile de certoa animoa, 
«aclarorendoBO o» inolivoa de cer 
lo» «eioa, levando-se ao eapirito do 
|ire»ideiito a eonvieçüo de quo no-
n l ium propnaito liavia em o tfea-
«Mwiiterar o que, ao contrario, a 
<ji.«p«nii;no era do manter o maior 
respeito Mia auetnridade e evitar 
ioda» aa eauaa» e loilaa a< tendeu-
cia» do eonllieto / 

O dr. Afluaan 1'enna, eomo toda 
B cento aonaiitn, deplorava a tensão 
dos OHpiritoa e aronselliava o cm-
f n e g o de caforço-4 no uenlido dc 
|iotipar A liintoiia do re^imen n 
inacripção de um rompimento for 
mal entre o Congresso o o cxei uti-
»o, aeo i qu> ue abdicasse, 6 claro, 
« t os pri ic s oiie um e outro po-
<!rr n o pei.aamonto de melhor aer 
v i r d uação áirmemento profeaaa-
V.nn. Foi isso que se tentou; 

C h a g a r a so li u m pon to e m q u e 
r ã » ora l ic i to o r e p u d i o IIHH idéaa 
a f f i r m a d a s no c o n v ê n i o . D e m o r a r a 
i m a discussão, es tudar a me l l i o r ma-
d e i r a d e as app l i ca r , t raba l l iar juu 
f(5 an c h e f e da nação para t i rar to' 
« l o » caracter d o hos t i l i dade po l i l i 
c a a o deba t e i-obro um p r o b l e m a 

• l o m t o m i c o era nina coisa; abando-
n a r d e f i n i t i v a m e n t e a idéa d a f i xa 

d o eambi i ) , e o m o i n v i á v e l an t e 
:i opponição dos imputs ionadorea dn 
« I t a a t odo o t ranse , era outra , e 
i ' W i ea-.il r e s j l u ç ã o não an eompa-
i l c i i a o caracter doa « i ^ua ta r i os d o 

. c onvên i o , a nua etara noção s ob r e 
n iiuccnsiduilea d e de f e sa d o tra 
V i t b j o da fo r tuna nac ional . l 'o i 
» ]ue, na verdade , des is t i r desse pro-' 
|;raNimii. si as c lasses produetorus 
r e d a m n \ a m a sua execução , ai s e m 
a t en ta t i va para estab i l i sar a moc-
i l a t oda o es fo rço na va lor isaçno do 
cS fà o 110 amparo à riossa rique/.a 
n^rtffclrt e industr ial eatii d es t inado 
A MUI ruidoso f racasso , ai essa pol i 
rim iS a que q u e r pòr cin prat ica o 
f a í o r o c h e f e ila nação ? 

• Wm o sr. preHidentc da tíepu-
l.thra é evi tonte a impossibilidade 
•te um ucoordo no terreno das 
idrns. * i * que i*o espera, jHircnt, de 
w e « a . é quo fique no ponto a que 
chocou a a.ia opposição ao convê-
nio, não revestindo nem de mn 
tado nem do outro aspecto de iu-
n-Mmgcucia política, prompla ás 
í > ra iH « d« rcacção apaixonada, o 
«iu» não deve passar doa limites dc 
tuna at m i a discordância do doutri-
nas financeirits e economieaa. Kra 
ca ta a harmonia que desejava o dr. 
/<((•«»<• Penna. I.stA alcançada? 
ludí» fax crer que sim. 

Já foi divulgado o parecer do il-
luatro dr. Uavid Campista sobre o 
1'OMvenio proia>ndo a taxa de l õ 
ilialieiroa pura u conversão, taxa 
q u e , como lodo» sabem, não fora 
estipulada no accórdo de Taubaté, 
érixando-so A sabedoria do Con-
Kreas t a sua determinação depois 
dos estados que a gravidade do 
problema impõe, I) hoje publica 
«> .Invytti! d i (,'otHMcrcio a Mensagem 
quo ao Congresao Mineiro dirigiu o 
preclaro presidente do Iwtado, con-
femando que «cada vex mais se ar-
i^iga no seu espirito a convicção 
i la necessidade e da urgência» da 
«tedttln da conversão consagrada no 
l onvordo de Taubat l . l'ara o digno 
kraaileiro a questão (• dc vida ou 
l ie mc.rte parn a producção nacio-
nal . líata tem dc eer amparada, 
Mpga como f<V, por c&ta ou por 
ucpudl» forma. To<la a tentativa 
f í 'ht irA pc rí in, ac não tiver n lia 
r.rad a o val .r lixo da moeda. Sobre 
tv ls fundameiito (• «pie oa planos 
d c de lo /a Ia nossa lavoura e da 
Brasa industria ae devem esttiar. 
ttera estamos hoje cm eirciiiiistan 
r ias de ojipôr a essas reclamaçiVis 
<lopiiati»moa ocos, que, invalidando 
l i m a solução, não saltem indicar 
outra capaz dc a substituir com 
C.L-ÜM poder alentador. 

0 dr. Francisco Satles, com uma 
f i M q u e / a que o honra, insiste na 
gravidade ila situação c mostra aos 
f » 4 r r h publico» o dever em que 
0 f «iha <li attender As nnguslias 
iln lavoura. A hora 6 da afflicçlo 
desespe rada . As classe» prodncto 
t- 4 do pai* querem saber ae o go-
i t m o da liepublien está disposto n 
rr>'e»-Itic» ou s<- j.or uma iireoecu-
f^içno e-uolasticn. indigna do nosso 
t r ' o q u e r licar surdo nos seus 
« l . i iMOr is , iippellando para o Icuipo 

1 p i r a a ncção lenta e problema-
«Ic« de pidliativos que, indicados ha 
ir tempo, ainda ninguém ae sen 
lí i i com disposições de os empregar. 

fnudo, a Ceptiblica está jognntlo 
a: ia partida acrin. ' ' s regimens 
liticoo valem pelo t . ;m r - tar qnt 

aos povtis. |»ela aomma 
rfo liberdades que lhe» nsscydVam, 
f < U » elementos de riqueza qm lhes 
proporcionam, |ieta expansão <lc 
arHridade que lhes promovem. São 
rs clníws prodnctotas qne apoian 

institoiçiVs, que l|,ea dão os 
de resisti r ir ia, que as t o rnam 

« c f i d - i i e duradoura» . Os g o v e r n o » 
j a t e c i n a i estar c .m el lae. N ã o q n e 
rtt ts< utar as s u a » que ixas , n ã o 
t " t a s r a ser io aa « n a s a m a r g u r a » , 
tm « t u a p r r j n i xo » , a sua decaden-
r i » . (i ainsaça t eme rosa d a »ua r o ina 
+ i rr i ta i as c>ntra o r r g i m e n , «' jns-
íã í iear as e xp l osões da sua có l e ra . 

O «Ir. I r a n i w e o Sa l l es d iz inagni 
f k a r a t n t " qne a ine r t i a d o * pode -
rt-s f rjti l ieos nr.tf a s i tuação desea 
f e r a d a dessaa c lasse » , « qne r ep re -
« « e f a i o »HS e l e m e n t o , J 6 o r J e m , p r o 
f r t n y f - . e riqnoxa d o paia e a t í da 
M g u i m n f a da I l e p o M i e a , não f ra-
— » » c l nem fo lM^-a . K i t , K p o d e 

ne i r o • a i tuação do l o rosa da lavou-
ra, ua apprel i tnartea quo assaltam o 
aeu esp i r i t o conse rvador o devota-
d a m e n t e r epub l i cano auto a i conue-

?|Uencias dessa cr ise l i o r i v e l si llica 
o rem negados ou i n c l o j do de f iua 

q n e crun ( o ' a a just iça rcc laninm. 
N ã o acrcditauio. i que no d n -.illen-

da ao s en t i do destas ho l l as o cera-
j o aa pnlavrnu. V a l e m e o m o ..m ci-
r io noa i deó l ogos obat inadoa qu 
a n t e p õ e m a v ic tor ia das suas t b eo 
r ias ao d e v e r d o a m p a r a r da der-
rota c o m p l e t a as classes c|iiu l op r e 
aoiitam a producçün e n r iqueza do 
paix. T a n t o o pres idet i tn ' dn Minas 
na sua m e n s a g e m c o m o o dr. Caiu-
pista no seu parecer sob ro o c n 
ven io , pub l i cado b o j o na fi uri<t <h 

Noticiai, mos t ram b e m n f dsi.la le 
d o c o n c e i t o q u e er i^o e m quebra 
d o pad rão mone tá r i o a adopção do 
uma taxa p rov i só r i a para a con-
ve rs ib i l i dade das notas q u o por li-
v r o v o n t a d e d o » s o m por tadores 
neudirein ao troco, s em q u o a pa-
ridadu thco r l ca f i q u e a l t e rada , s em 
que os cont rac tos e coiuprout lssoa 
e m ouro s o f f r a m a muia l a v e mo-
d i f i cação ii i v a l o r doa RUI:* encar-
g o » f innir -c i roa. Uese espanta lho 
oatA des f e i t o . 

( I ar. I t o d i i g u e s A l v e s não eroa-
n í out ros c inbarnço » A med ida as-
• i m j i is t i l leadn e q u e já l o d o » « a b e m 
vai ser a baaa da pol í t ica econômi-
ca d o n iV- i g o v e r n o . Con t inuando 
liei ás buas op in iões , a. e x e . de ixa 
rA aem c o m l a t c que r> C o n v ê n i o 
produr.n o s aeus f e cundos e f f e i t og . 
K' i . t o o i|tie ju lgauioa q u o este ja 
assente , l l o j o o pacto d o Tauba té 
s i po r pnrt idar ioa to in iosos pôde 
s e r j u l g a d o eo ino unia o b r a de vai-
dade po l i t i ca . C o m e l l e es tão es t re i -
t a m e n t o v incu lados oa in t e r esse » da 
lavoura e da iuduatria d o todo o 
pa i * . .TA n ã o 0 u m nceordo ent re 
gove rdado rea , é uma bande i ra quo 
g rande par to <h nação des f ra lda 
che ia do esperanças , f a z e n d o depen-
d e r a sua sa l vação da v i c to r ia doa 
pr inc ip i os q u o e l ln sustenta. K os 
que a ag i t am , os q u e i m p õ e m o a ' u 
t r i im ipho , são proc i sa incuto oa que 
t r a b a l h a m , os quo p roduzem, os 
quo e x p r i m e m a ' g randeza e a pros-
pe r i dade d a I tcpubl ic i i , . l l ludir-ae-A 
q u e m não qu i z e r ouv i r a Mia voz , 
quo não 6 s ó a d a razão, loas tam-
b é m ii d o desospero. . . 

f i l a Tribuna, d o ItioV 

S i t - A o ' c c ! r a o n t o ü / i r o * 

t l n r » i ) i : o fio D * . J V - u s r U n 

i> i A .T.vnt-•>. i i i i i i ; - 3,1 

I .oNii i : I.I: HÍ : ITÍ CI.III.JA 

( A b e r t o d o <1 iii 10 l lJ e d t 
t i 0 lis. da tar - l " . 

I luelina d o toda a capacle, 
t tanhoa s imp les e medi r lnacs . 
rni i 'u ia d e luz o u vup n. 
Massagenu manuul e e l cc t i i ea . 
C o r r e n t e » do n;t i f reqnene la , 
l í l oo t r i e ldado • tática 
I .Mlo. i X . 
1'reçoJ coininod* s o l ixos. 

Ujrjgjjjia 
T Z T H A C Ç 0 E 3 D I A U I A S 

S F . f i U N K A - F K . m \ , íl 

Po r 5'.'00 P a r 2 ) 1 rs. 

E m I A d o o e r r a n t » g r \ u ^ a l o t u -
r i a s n Gommiu io r r/ .üo a t s i i i nda 
d a B a e t i l b a . 

P r ê m i o m a t a r 

100:000$ 0^0 
P o r liíuOO Sex loa 1 K J O 

K m d o cor rente 

P o r 2ÍOOO 

O* B I L H E T E S destrui In'" 

ria.i já 6c neflum ó veti'1'i rm 

todo o interior do Enlwlo « rm 

todas m rasas, kiosqiics, cambia 

tos c tia 

A g t n s i a g s r a l 

CASA LOTEItlOA 
Aiiuiurio lloilrignnilus a"anío» tt 0. 

P Ü A Ç A A N T Ô N I O PP .A IJO N . 5 
S » P a u l o 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 9 

A ( ' u i l l i s i i r l l t M u s e o t t e t e m a hon ra de annunc iar á sua 
a m a v e l c l i en t e l a o v s u l t a d o d o sor te io bont.em rea l isado cniu a grando 
L O T S K I A D E S . P A U L O do m e * do j n l l i o c i r i - . in to 

P r i m e i r o p r ê m i o ; n. 17.CJ4 — l l m e l e gan t e e sol ido e l i u l c t , v i 
l e n d o _ 8 0 0 ü f l K W d e re is . 

S e g u n d o p r ê m i o : n . '.I.H67 — t ' m i n a g u i f i c o f c r r o s j o m e d i n d o 
• a O O me t r o s quadrados . 

T e r c e i r o p r ê m i o : n. 1K.273 — l ' m r ico e n x o v í i l i lo v.dor d e 
' l O O w l H I » ré is . 

C o n v i i l a m o s , pois , oa nossos a m a v e i s c l i entes , por tadores dos nú-
m e r o s a c i m a , a apresen ta rem-se , a f i m d o en t r a r em na posse d o s exce 
p c i onaes p r ê m i o s que Ibo couberam. 

N O T A — K s t i s p r ê m i o s p r e s c r e v e m <10 dias depo i s d esta lu ib l i cação . 
h. Pau l o , li d e j u l h o d e l!K)'i, 

A n t o n i o M e i r e l l e s ü C o m p . 

e P r e 7 l d e n c i a P o p u l a r ^ 

C o n v i d a se ás pessõas q u o toma-
ram j ó i as para fundação da Curra 

l'rrri<lfv' i'i 1'njiulay, n f a z e r as suas 
ent radas u n i f o r m e d e t e r m i n a m os 
ICstatutos no l í anco I t a l i ano de i 
l i ras i l e , d e n t r o d o prazo d e (í d ias 
a contar des ta data. 

S . Pau lo , K d e j u l h o d e 1901'.. 

PLTANCISCO UK To i .c . i io MAI.TA. 

0 N e u r o l M a c e d o S o a r e i 

e x e r ç o no t á v e l iu l lucncia n o t rata" 
incuto d o lumphatixmn, <•*( rnfitlosr, 

rnrhitixmo, anemia, fnhcrritloHC c I 
ulit As a m a s do le i te , As cr ia iças, 
aos v e l h o s e aos conva l e s c en t c s do 
mo lés t i as g r a v e s . 

1'harmacia Aurnra, rua Auro ra , 
n . "iõ. 

Declarações 
A ' p r a ç a 

1T m i ar«aís 
••Kr f e z 

A d o l p l i o Jaques , ún i co concorda-
tar io da f i r m a A . Jaques & Cal ieu, 
t endo o b t i d o a t iou io logação d e sua 
concorda ta , con imi in icn a es ta praça 

As d o in ler i i . r que , nes ta data, 
assumiu a l i qu idação dos negóc ios 
da ( x t inc ta f i rma do A. Jaques «c 
Ca l i cn , s e n d o ?ncontradi>, para es te 
f im , A t u a d e S. I l en to n . -'õ <-o-
brado i . 

H. Pau lo , C d e j u l h o dc. lOUfi. — 
A(lolj>hn .hf>]"<*. 

C o i i i p i i n l i i a t M e g . v n n n 

TA III L'A MOV Kl. 

N o n i e z d c ju l l i o p r o x i i n o fu turo 
\ igorurá nesta estrada e no ramal 
d e < luaxupé , ( t r e c h o m ine i r o í n ta-
xa cambia l d e "17 d. po r I$0(M», 
e q u i v a l e n t e no a i i gmen to d e ir» °t<j 
sobre as razões no rmaes das tabel-
las do l - A a té .1; 5 ua par t e fede-
ral e no r e f e r i d o t r e cho d e ( íuaxu-
pó, e d e ü a té 17, s endo isentas d c 
c a m b i o as tabcl las 2, 4 e ' g e n e r o s 
d e p r i m e i r a necess idade » e , na par-
te estadual , a ta l ie i la 5. 

A s razões das tabe l las -1-.V e sal 
t e rão o ncc rcsc imo d e í> "|rt na 
l inha t r o n c o e rainaes e não fcofíie-
rão a u g m e n l o a l g u m nas l inhas tle 
concessão f edera l e nem tampouco 
n o t r echo m i n e i r o d o r a m a l d e f . u a -
X l l p í . 

A a t a b c l l a " c a f é " A c 3 |{ s e r i 
uppl icada, na par t e es tadoaf , n tn 
r i f a d i f f e r enc iu l . c o m acc resc imo d e 
15 "to, a o p r o v n d a pe l o g o r e r n o des-
te f i t a d o , e na par to f ede ra l , r. 1 é 
dec isão d o g o v e r n o da 1 'niáo, as-
s im c o m o n o ramal d e ( i u a x u p é 
' Minas ) , a tar i fa o rd inár ia su je i ta ao 
c a m b i o d e 17 d , a l ém d e ser ob-
s e r v a d o nas l inhas d e concessão fe-
deral o f r e t e m á x i m o d e ü 7 í " ! K ) 
por t one lada , p a r » o pe rcurso do 
qua lquer p rocedênc i a até u estação 
de Santos. limite esse que , nos ter-
m o » acima expostos, v i rá a f f ec tar 
os neg i i in tes t r echos 

IH Kutataca c r » deante , para ca f é 
esjK-eial : 

l » e l í e s t inga ern Jeanfe , para ca-
fé d e 3 -A : 

P e CVjrstacs t in dean l e , j ura ca 
fé d e .'i-B. 

A o s d e s p a c h o » d e algo.dã", na li-
nha tronco i- r a m a i s t-er.io apptica-
das as seguinte» t abe l i ã » 

A algodão em rama, a tarifa dif-
fereiH-ial de café tieneticiado 

A a l g o d ã o e m caroço a I j l í l l a 3 
• c m alsatimento : 

A caroço de algodão a tabet la 11 
com abatimento de X i f,|n. quantlo 
d e orna tonelada para c ima . e a ta 
betla 5, quando para quantidades 
inferiores a rima tonelada 

Campinas, I * de jnalio de líiGC 
— P t r r i r n l.rK^tMn, in»pe tor 
f p t l L 

H e e r e l n r i i i i l a 
€ * i i l l n r a 

í»ÍS'l ni fU lí/ÃO 1»K Ml f l IA » !»H Al*V<* 
i;I:H rni ( TÍFF.HA1? i; m : OKVAMKV-
TAÍ Ã<» I: I»K HARKÍ.LOS I»E V11»I:I-
KAH. 

C o m o nos iimioH aiiterioref», co-
meça rá a s e r íeita pola tSecroturia 
ila Ag r i cu l tu ra , dc J" <Ic j u n h o j». 
f u t u n » c in dcante, a d is t r ibu ição 
gratu i ta d c mudus dc a r v o r e s l'ru-
c t i f e ras e d o ornalucutação, b e m 
c o m o oij bace l loa do v ide i ras , d c 
accOrdo cotn ÍI li.-t.i aba i xo o nas 
cond ições segu intes : 

• « A r v o r e s f ruet i f e ras » ( d o insti-
tu to A ^ r o n o m i c o ' : 

C i rumixanic i ras , mangue i ras , es* 
pec iucs , rn tidas ; jabot icabe i ras , 2 
mudas ; u?a i a s r araticuns, amorrM-
ras brancas o pretas, laranjas , *J 
m u d a s ; cabe l ludas, saput/is pretos, 
ca jás , easlaribciraii da índia , araçás 
dc corna, l imas (JIA Pérsia, banana* 
dc bugres , abios, a l for rabe i ras , ii-
inõcs in^ler.cs, cere jas d o 1'arA e 
tanger inas ( h a v e n d o poucas mudas 
d e l t a s capcc ics , será dado u m exem-
plar d c cada, até cxgo ta r <» nlork-

. - - - A r v o r e s fruetiferas*. ( d o l l o r t ' 
Ü c t a n i e o ' : 

Mac ie i ras c pereiras ( t o d a s cn 
xcrUida » ) , 5 mudas ; a iue ixe i ras do 
J a p ã o ( e n x c i tadas), íi mudas ; pece 
Queirós, figueiras, guab i robe i ras d e 
a r v o r o ; s e rá distribuiih» t a m b é m 
um e x e m p l a r de cada, emrp iauto 
pe rm i t t i r o t/orí-, 

— « A r v o r e s dc o rnamentação e 
dc s o m b r a » (d<» inst i tuto Agrono-
m i c o ) : 'Casuar inas d i v e r sas » (ar-
v o r e s altas, terreno seeco, suppor-
tairi geadas\ « C e d r o v enneJho » (ar-
vo r o regu lar , fo lhas caduca» , crc-
Hciinenao rápido, não euppor ta 
g e a d a ) . — « C y p r e s t e (cuprcssus lu* 
sitauia) , a r v o r o regular, «upp( « r ta 
geada , t e r r eno qualquer'*.— I » i l ema 
ind ica » ( a r v o r e i ieqnena, 1'oUias 
g randes , s i f f r e das geada » , t e r reno 
bom) . «Euca l yp tus d i v e r sos - ; — 
c l a v e i r o a m e r i c a n o » ; — c. íabolão 
( ICugcnia juirdiolana », a r v o r e gran-
de, d e copa larga, s o f f r e da^ gea-
das, t e r reno b o m 1 . — t M a g n o l i a aina 
re l la ( M i i h e l i a champaca j » , a rvore 
r egu la r , 'crescimento raj » ido, suppar-
ta geadas , t e r r eno r egu la r ' .— Mui-
ta c h e i r o s a - - I t o b i n i a » (p. ieuflo aca-
cio, a r v o r e g rande , fa lhas caducas, 
s u p o r t a g'ia»las, t e r reno regu lar ' . 

Kx i s t en i ma i s em quantidadf-s pe-
|uenas : í>racanas, pa lme i ras d ivrr -

stis, tnnsa re l ig iosa , j a m h o campes-
|ue s e r ão distr ibuídas e m um 

011 d o n s e x e m p l a r e s at»' e xgo t t a r o 
s t fwk. 

— « A r v o r e s de o rnamentação e de 
sarnbra» M o Hor ta I l o tan io » : <.Ac«-
cia d e c n r r e n s » ( a rvo re regu lar , cres 
c i m e n t o rapidr*. bóa teitíia, ca«ca 
tar .mfera , t e r r eno sccco, res is te ás 
gf»a<!as—t A l l ene i r o d o .far ãr»- K^us-
trurn ja fKmi f rnm) , arvore pequena, 
ouo ho r o w t rva arbnsto po r póda. 
bOa f»ara cerca v iva , c r e sc imen to 
ráp ido , qualque r terreno, r< siste á -
geatJas - ( 'a^tanhas f ia* f o i a yan f t s » 
pachrra insigni* ' , arvort regular , 

c r esc imento rápido, própr ia para 
pastos e estrada* , terren > repnlar, 
sens í ve l ás geadas. 

— C y p r e s t e s Crupressiis seruper-
viren® . a r v o r e r» gu 'ar . c r r s e í m e n t o 
ráp ido . qri«kpi< r terreno, sripnorta 
g e a d a s — í C e d r o v e r m e l h o » (cédula 
Rssilis . a r v o r e reyrdar, £<>thas eadu-
(a«.cres<• i inento rapi ! o r « o f f r e ur»i pou-
co c o m a g e a d a — « C h o p o dos Ks tados 
Cn ido^ » 'paj.»d<>s ruonil i farmfc ' ar 
vo re afta, f o lha r:wlnea. rnadeira 
l e v e , t e r r eno regular, resiste n i gea-
d a s — f.rttbira de sapo* f lonc l ioca 
r o n » !a t i f » l t i i v . a r v o r e regu lar , eres 
c io i e i i to ref^thir^ terreno f ^ m re 

ni i le ás g e a d o s — ' T iu a lyptns robud-
tus » , .a rvore al ia, c r esc imento ráp ido , 
qua lquer terreno, i IJ>J> ita g e a d a s 

- ( I r e v i l l e a r o b u a t a a r v o r a regu-
lar, bonita , c n w l m c n i o raj«Sdo, ter-
reno j ião humi«lo, i ' .i i g e a d a s 

«<Jnajiuruvú» r.Schj/olobiirn or.ee!* 
mim), a rvora alta, fo i ! , . • eadm-as, 
made i ra 1 ve, t e r reno b /tu, t o f f r e 
eoin v. g ead i i - - » Ja t f t by Ml. lucuaca 
Htiiboí-.ii'[)& , a rvoro giu:ni. ' , cresci 
inenlo Imito, mvde i ra «!<• lei, ' e r r e n o 
;< guiar, »•: iUto d i g e a 1 a lmi* 
lu» üvit.er rn edul is ' , p: in:« ira ele-
e.ante, criMt imento ttn.roio, t e r r eno 
houi, sensíve l á g eada — 
j/ irtu.cu^z» ' f i n u s ruarití*: 
lera aí',a, ertui imeu l o rog 
reno f n - i suj ipor ta , 
• 1 ' latauo» 1 ' i i tanus f>rien 
varo 1'e^J'j'1"' iiMininni.t 
m e n t o rap 
quer t.*rre 

' ' i n h r i r o 
, e op i . 

'i»r, ter 
. d o » — 
l i » , t r -

r e g u ! « r , o r n a m e r , ^ ! . t̂ r<*»< i-
r »p l lo, f »lliH5 COdllCRS, q i l t i -

resiste á « gt a !as. 
l 'xi« ítein fu.iis ai ie l j » , mu quant i ' 

«ia'1.-"-» peque i ,as : — A r a r i a c va io-
phi la. A. doalbttta, albi/ ia mo-
luccana, itlfm p f s ina , l eTo rn i " 
p u m , « a t a i ; 1t»pet aa] ent f >h ki in 
t imbouva , lai • tu i.i r--< ,-.r\ '• <jr' 0-
d >x.\ r• - _ r * e tnva o r i e «••. r j e 
ser?o í 1 ikí*ib'^'• ias ern u .. «!o«:s 
« 'xemplarerf , até exgo t l . t r o « roek . 

1)'fP't'iH rfr vi ir<rnx. 

Serão distr ibui ' loa Iri '- 1! ^ d e vi-
deiras, de um m e t r o de compr i -
mento , p roven ien tes do Inst i tuto 

ria» segu inte* v a r Ag ronomi 
dades : 

« U ^ i b o t n e n ! > v e r m e l h a preta , 
'«iO b a c e l l o s ; Moaca te l » g r — o 
moscato ) , «ânana/» '.»i:-.eri«"'.nay,-
«No r the rns V i rg ín ia^ , ]Ua<!: .Tuly», 
1U bacel lox ; « I a a b e l l a » , < í a cques » , 
»Campo. i da Paz » , < i ' ; i p es ' r i s f a u -
l is ta» , 5 baeel los ; « M " s r a t I 1 tran-
ca, i dem f ranceza » , «MiArd^niou» c 
«Chase l l as branca» , 2 bact l los . 

(hndiçõfê 'icrtttH. 

Todas os et: li los d e v e m c h e g a r 
á Secreta, a da Agr i cu l tu ra , atd 
ao d ia 5 <le ju lho p r ox im • fu turo , 
iiAo s endo tomados e m » msidera-
ção os quo c h e g a r e m dcp j is da-
quel la data. 

K o s p*edidos d e v e m ser indicadas 
as estaçõc? das os t radas de f e r ro , 
para onde d e v e m s e r d i r ig idas as 
remessas, indicando se, bem ass im, 
os consignatar ios, quando os inte-
ressados não possam recebe i as di-
reeta mente . 

T o m a se necessár io que todos 
aceuscm o r e c eb imen to das mudas 
0 dos bace i lys , i n í a rmand • s o b r e o 
catado e m que f o r am roce »idos. 

T o d a s as pessoas q» 
1 <le março futuro nã« 
met t ido á Secretaria^ 

•Spnndida, O qll( 

di:i 

l amen te 
íe ar.om-

futura 
panha cada remessa , p e n l e r â o o 
d i re i to ás distribui 

N'a d istr ibuição d • r.ui' 
vores f ruet i feras , os pedi-
d e m co inprehender . no 
o i to var iedades ; na •!•! 
o rnamentação e d o x i;; 
mudas em dez cspe«-ies. 
ção a-i numero <h? st-x-k 
a Secretar ia proei^ler.A a 
le aecArdo com o numer 

dos fe i tos. 
J'ara or ientar os in-.-ov. 

bro as a rvo res e^o l i i as, : 
ria da Agr i cu l tura d is t r ib 
t ro cm breve , mu l i v ra « 
tnlo d e ' N a t a s s ob r e a: 
exó t i cas introdu/.ida-i no 
S. ]»HUIO». 

: <s d e ar-
•s » ó pó 
m á x i m o , 

r v o r e s de 
•ra , c em 

,in rela-
•queno, 

um ratei • 
do pedi-

••'.tios MO-
.-eereta 

M e d i c o u 

1»H. M I H A N D A A Z i . V í . I > < > — M e -
dico. ( 'ousultus, do 1 ás ho i i i s da 
tarde. Kua J>ireitu, 11— o a m a d a s 
por escr ipto . 

TMiarmacia e Lnhoratur io honueo-
pathico, segundo o s y s t h e m a do l la l i -
nemann, do med ico l>li. M A I t O O S 
A I M I U D A , que t a m b é m trata pe las 
sessões e l ec t r i cas—ga l vaniea e f a ra-
dica. Na c idade e l a r go de S. Pau lo 
—rua da Glor ia , n. 71. 

D R . Kr>L T .\m>0 ( i C I . M A k Â K S -
l iX projt n.' >r «ia l at:m a-!<- do K: >. 
com pratica <le 1'ari -. Kspecial idit-
d e : t ra tamento das ino le tias «lis 
thcsicas, ne i vosas e d o pare i !e 
d i gesti v o — Mleetrotl ierapi. i Cônsul 
tor io : rua do H. JJentô, 47, de 1 ás 
íi. Res idênc i a : rua A r a ú j o , 01. T e ! ' 
phone , 1151. . 

M J . I . U E N O I»M M I I I A N Õ A - K s 
pee ia l is ta : o lhos, ouv idos , nar iz f 
garganta ; d isc ípulo d o notáve l ocu 
lista Moura 1'rasil ; c o m prat ica d • 
Par is e V ienna, m e m b r o t i tular da 
A c a d e m i a Nacional d e Med ic ina , e x 
med i co e f f e e t i v o da Po l y t echn i ca 
d o P i o e adjunta da Santa Casa .— 
Cons.: ii, rua Direita, «Ias 1.2 ás .'». 
Pcs idcnc ia : 27, rua It iaehuelo. 

I » l í . A D K Í A N O \>V. J» A N I L O S - - r o -
cem-ehegado «Ia l a i r opa , onde fre-
qüentou as mais impor tan tes c l in icas 
dos hospi tacs . (Minica -medica, com 
espec ia l idade d e cr ianças, molést ias 
dos puhi ioes. e do coração. — Cons.: 
m a H. Bento , W , d e I ás horas, 
ivesid.r rua Yp i r anga , íj'J— T e l opho -
ne, n. it JJ. 

N A CÍAHA l U R t T B L é que sn « n 
c o n t n a l eg i t ima Aqui da bf 11 fita 

e «pe ( ilieo contra aa esp inhas u mau 
chás do rosto. 

V I M I O I ;AIM'1.1. , f ah r i co do Ro-
d r i g u c i Pi , tho A <'• o mais c.gra-
dío.el e g epu iuo v i i .ho do Par to co* 
nin:eido. 

Prei-isa s»1 

f> a H contos 
gO Í0 <V f l lM 
f r eguez ia . U n i 
inter ior « j.í i 
no « . O mot i v 
d e s e n v o l v e r a 
tender , d e i x o car ' , i r n i * i do c o r 
re fa , «íH, com a p . l i av ia M. 'MO.s, 
para ser procurado . 

1'* um. com capi ta l de 
«!e réis, para u » ne 

a o s ; a caaa tem boa 
»•: • apita! corno no 

tal.^i » : . '.I ÍIH JH a O 
é '•.uicamente para 

m e i m a . Q u e m pre-

^riet i r i o 
•'•juidaçHO 

d;e« 
«ente esta-

•sta casH te dv. 
do "t,.!,- dc 

u r i 
p r - ç 

i mal pagam O-t I Í 

á 

dw 
que 

et i vos 

• -lha 

i;au ps 

P r 
p.- i-r I 
at iui i ; 

da pr • 
teVi..!!. 
reabri e 
f e i t ios 

T e r » i o « « 'e cas imiras 
dos ú l t imos f i gur inos , n 
d o «> o 55iülM) i^is » 
ços ; s ob re tudo » de eas imira ou pan 
nos cantores, c o m fo r ros ar j lchoa-
d »t« <• go l la de vül ludo do se la, dea* 
d o 75$0>«> 

Ciarante-se o b o m acabamen to das 
obras nesta a n t i g * b e m conhe-
ci« 'a «»tn P a ' d o . 

• i I III li • II I T | 

A O S que soffrem de rlieumatismos 
« Sou e m p r e g a d o rios t e l h e i r o s 

d e a t e r r o s , e s c r e v e o Snr P e r o u r e . 
í-ios g r a n d e s t r aba lhos d e Par is , 
M e t r o p o l i t a n o , e s t radas d»» f e r r o , 
o n d e t r a b a l h o ha annos quas i s em-
p r e d e b a i x o d a t e r ra , apanhe i r es -
f r iadoa , rio q u e r^ a i l tou r h e u m a -
t i smos A g o r a ato lo c h e i o « le 
d ò r c - ; p a r e r n - i n e c o m um b a r o -
j i i e t ro e pôsso p r e d i z e r , p e l a s 
d ues q u e sofTro, as m u d a n ç a s da 
t e m p o . Mu i t a s vezes as dô r ea d e -
cla í m-se em uma jun ta ; ahi s i n t o 
uma f o r t e mi p r e g ã o d e ca l o r , ha 
inc lu i rão e v e r m e l h i d ã o , t e n h o 
muita* f e b r e e não posso a n d a r , 
d e p o i s a d o e n ç a muda d e l o g a r , 
t e n h o .sempre m e d o que m e a t a q u e 
o c o r a ç ã o . T o m a v a s a l i c y l a t o para 
faze r passar os ae.ces.sod. mas e l l e s 
v o l t a v a m s e m p r e . 

a C o m o a n d a v a s e m p r e c o n s t i -
pado d o v e n t r e , t o m a v a m u i t o s 
p u r g a n t e s , q u e m e a l l i v i a vam ape -
nas e não i m p e d i a m a p r i s ão d e 
v e n t r e d e v o l t a r . l 'o i e n t ã o q u e 
u m do.- m e u s amigo. , m o a c o u -

MJ. MKLÍ.O P.AI:I:I-:TO—ORUII* 
ta. M e m b r o da Soc i edade O p t h a l 
mo log iea Mex i cana i• tia Soi-ietlade 
P r a n t e z a d o 0 [ d i t ahuo l o g i a . — I l e s i -
dencia : aven ida í íangt l Pes tana, % . 
C o n s u l t o r i o : rua 8. l íenta, <57. 

IHí . I S U I U A O M I . 1 K V — C l in i ca 
m e d i c a ; che f e d o s e r v i ç o de c l in ica 
da Santa Cana. Res idênc ia : a lame-
da f ia rão d e L ime i ra , n. í» l . (Jon-
sul tor io : rua 8. lietiU», 45, d e 1 ás 
ü heras. T e l e p h o n e , 

I » ! : . \\. f J o n í M » \ S P K K I t S , M t . 
d i eo -ope radar .—Consu l t o r i o : rua de 
São P.ento n. » ^obrado . De l ás 
2 da tarde , l í es idem- ia A l a m e d a 
dos 1 'ambús n. 1 at»' da m a n h ã 
V depo i s das 4 da tarde. T e l c p h o -
nr, n. 164. 

o s AI»V«M;AIH»< I . n z p. T»A 
f r s m a Cerí|iieira e J. C-Mitioho d e 
lá ma rnudarasH s - u escnpt » » r i o para 
;» rua Maret hal JK fn lo rc , n. I ;so-
f r a d o . 

E. HOLLENDEB T K A O K r u i : 
j u r a m e n t a d o 
para o í>aneez, intrlez, n l l emã» , ita-
liano. bespanho l P le>lland» z. — I iua 
yensdur Fe i j é , "21. T e l e p h o n e , 5*»I. 

IHDICADOB COlHEfiCliL 
I M T F . M K I T I N V I N ( ,A i > r- rn-

ç i - t ro d r n.art-ii?, tlr íal.ri a. f- r-,.rn-
i i . ' r i i f . f.l.tènt l i " f>:i-.it f- (--ctniri. 
F - i r o - R I "St l l M . W N A t O M I ' . , rira 
Oi n r r » ! Cumaru, H!—Tf«• - ilt- J u n f i r o 

V.n 

V h 

' r»n.H'.riMÍHV(-!. H o l W l f i " (in<**, gr-
l«-r>»> « ' i m r n t H k - . H f . Mnv*r ('tr 
ritho. Tct-rJwnp, liB 

S'|' P E K O U R E 

•ici l iou f|ue tn im. - » . ' u m rr mo<iii> 
l r i i a n t e ,|>j»• -11h• Icz n in i l i i l i e m , i'. 
T r i b c r a n u . T o m » cm o rc inc i l i i i l ia 
t r e s ni i '2Ci. fo i lo- i os rtia.i aci j a n -
t a r , u m a c o I I k t . il w i lc chá , <ii-
t u i d o r m a^riri. |--.i»-ine i r ao r c -
t r f t c n o d i a .-K-frni;it.- pe la m a n h ã , 
m u i r egu la rn i r -n tc <• s em eó l i c a s , 
t ã o t r n l i o ma i s IHHÜO d o ventre , 
c c u n i p r c - m o d i/er t a m b é m <\u<; 
( l e p o i s ( j uo c v a r n o assim rcRi i tar -
i D o n f c . as i l ô re> r l ic iuuat i i -as n a o 
m o t o e m a t o r m e i i U d o ma i s . A.*-
t i K i i a d o : tJlaude P e r o u r e , 1 'ariz, 
e s t r a d a d e Ve r sa i l l e « , 13 d o Ja-
n e i r o d e t! io:; . » 

O uso da T n b e r . i n e . t o m a d a t i -
d o s o s d i a s no m e i o d ' i j a n t a r , na 
ilrtse d e u m a co l l i . das d e c h i , 
( l i l u i d a e m a i fua . v ir i l io , l e i t e , c e r -
v e j a o u ca ldo , é <|iianlo hasta , na 
v e r d a d e , |iara f a z e r c e ssa r a ma i s 
p e r t i n a z p r i s ã o d e v e : i t r e . .«em 
c a u s a r d i a r r t i ea n e m c o l i e a s . t t e -
K n l a r i c a as e v a c u a ç õ e s e l'al-as 
a b u n d a n t e s ; o e i r e i l o p r o d u z - s e 
o r d i n a r i a n i e n t e n o d ia s e g u i n t e 
p ^ i a m a n h ã . O seu uso f r í q u c n t e 
e p r o l o n g a d o i m p e d e i j ue v . l te f 
p r i s A o d e v e n t r e n i o i r r i t a o i n -
M t t i n o e o m o . c o n t e c e c o m o s 
p u r g a n t e s . 

f a z e n d o o v e n t r e f u n c r i o n a r 
r e g u l a r n i e n t e , a 1 ' r lberane e v i t a 
t o d a s as conse i| i i e i i c ia t d e s f a v o r á -
v e i s (|iie r esu l tam da p r i s ã o d " 
v e n t r e , as ( juaes são : d o r e s i l e 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , oppre.nsrio, 
v e r t i g e n ; , e s o t i r e t u d " as r nige> 
tr»(!s e o., a l&ques d e a p o p l e x i a . 
I K - s e m h i r a ^ a <• e s t o m a x o e iw i u -
t e s t i u o s da bt l i s «• » i s e o s i d a d e . 
q u e são a c j i i s a das nevra ls ia . " e 
d a s m.* iancho l ,as . I l e s p e r t a o up-
p e l i t e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o , r o ' i -
: e r v a a .-aiidn e p r e p a r a o c o r p o 
p a r a u m a fe l i z v e l h i c e . 

P o r c o n s e g u i n t e d e v e m t o m a r 
a T r i b e r a n e , as pessoas q n e t e e m 
p r i s ã o d e v e n t r e , aque l l as q u e cos-
l i in ia in r e g a l a r - s e á m e s a , as q u e 
t e en i o c c u p a ç õ e s « e d e n l a r i a s , 11,: 
h o m e n s q u e e d ã o aíis t r a b a l t : o . 
i n t e l l e i tuaes , t o d . i « a que l l e s ( p i e 
r i u fazr i i i e i e r c i c i o p h j s i c o , 
r u m o se jam o s q u e e x e r c e m p r o -
lls>i".es l i b e r a i s , os s a c e r d o t r s . o ' 
nacn-. ieos, r h c u n i a t i c o s . g o t t n - o s 
e o b e s o » . E ' r e c o r a m e n d a d a e s p e -
c i a l m e n t e ás - e n t i o r a - , ! « ' • su j e i t as 
ú p r i s ão d e v e n t r e e q u e t a n t o se 

. d e s e s p e r a m p o r não p o d e r e m 
w4eseml ia ra ra r d e l i a {• ..r ma i s r e -
* r » e d i o s q o r t o m e m sem s u c c e s s o 

d u r a v e t . Hspe i - i f i quem l » cm nas 
p h a r m a c i a s p r d i n d i um v i d r o d e 
T r i b e r a n e , e pa ra que r.ão h a j a 
e n g a n o |e j »m o l e t t r e i r o q u e d e v e 
t e r o e n d e r e ç o : V u u o » /. Irrre, 
1't, r»r Jrtrn*', l'"r 'i v e n d a e m 
t o d a s a- boa.- p h a r m a c i a s . t í i - oo -
mito g e ra l : rua Jacot i , t i » , Pa r i/ . 

C o m » (• v i d r o dura u m mez , o 
t r a t a m e n t o c m a c a s t a r a j i e aaa 
4 0 r e i s p o r d i a — c c u r a . 

A ' v e n d a n a Itrojaria flartir. 
— I t e p o s i t o , « 7 , m a tia A l f a n d e 
g a , R i o d e -Tunt-iro. 

IBMAZEM DO GARVALSO 
f .mlo (In Rir. I t raneo, l á » . t . « q r*- («-'SL-ntam.-ittf. da lie.ha. I " U ç ã o <lo 

Estrada «Ir Ferro 

loreeste 4» Brasil 
1'rec ia j i - «r d ^ t ra l^ l l rpd . . r e * f-ara 

s e r v i ç o » d e mov imrn ' , - . d e t e r ra e 

f '.aarú da l -s trada dr Ff-rrn Sovoca 
l * i » . ln f - . rma7.Vs , ' a t é f e r i o n i t o . 
rna d* l-rfaeSo. " I . 

^ ç a o 
Aifahtarii th po/« 

I.I A DK S «ÍÜ, 21 

! 1 
EM & PAULO 

é alimentado p e l a Loteria Esperança 
I ' I» O.ÍIKIM-R.nl •-IIGDU M , 8ÍI1JIJ.'.«1<>, 7 d » j u l h o « I o l ! ' l « í , f.•• v e n d i d u . o i i i i i n r - r o .">6(l4fl mbí 

3 ü : 0 a 0 $ 6 0 0 . c m l i i l l i f - l e i n t e i r o , o b e m :is.-.i:n l n d u :i í c ^ p c c t i v . d e z e n n d e . '10041 « -

I M U i O , t i o v : n « j o ( J H o g e n c i . i y e r j l i n ; t a c i p i t n l , ( í i i i i i s r . , rostant.•••= '.Ml l i i l l i o t e s d i t c r t i t e n a . 

d « 3 0 0 0 1 a M Í O O , q >• í o r u n i n i - t r i l ) i i i d a s n e - t e l i s t a d o , n » i t n| i o r t í t n c i t t d o r.;. 2(k'ô22$OQQVt 

A i n d a m * l » i o n . 4 6 0 5 2 c o m 2 Q O 0 $ O O O 

O s e c u n d o j i r i i n i o d n t CHIIIÍ» l o t i i i a , ( j u o i r t i i M l c i n o H n o n o s s o n j r e n l ^ n n T i r n e i c a b a , 

Bf . J o s é I.OSHO »> tn , i i s t o d a ii t e s ] ' " l i v a c e n t e n u n o v . f l o r d o j s . « j u e f o r a m d i s « 

t r i b u i d o i i i f - s to IC- f i oJo . 

F/ a l . f t t M ' ' ; i E s f i c r N ; A A IHHÍS i n i p o r l a n l e I o T - r i a d o I ! r ; i s : l 

O A P I T A X i - L 6 Ò 0 : 0 0 0 $ 0 0 9 
r e p u - s o r t a d o C M H|)O1ÍCI-K f e d e r a i - , d o E h t n d o d o I t i o ( ! e .I IIK i i » , d i n h e i r o (•!. < <:.% r o r r . -NLO 
ii- á l í a n c - . s d ii J í • x •' J L» i en , l í r a s i l i í i ü i -l i , < ' n n i n e r c i a l , C Y a d i t o d a M i n a s , U n i ã o u o : i t r o á t i t u -

l o » f i n f i i r l e i n t . 

K l a f / i t e i - i u n a d a d o v e a j . e s s ' a a l ^ i i t i t u n e s t n pn iç -a o t i e m ' [ ' i i d q n o r o u t r a d a U n i ã o . 

Grande loteria coramemoratiYa da queda da Bastilha 
Sábbado proximo, 14 do corrente 3 h o r a i P r ê m i o m a i c r 

100:0008000 
2 p r ê m i o , 12:000$—-i» p r ê m i o , U:000$—í p r ê m i o , í » : O O O S i , e m u i t o s o u t r o s 

l i i lhete inte iro, 6$(K)tt o sextos d c 1$0()0. 
1'ilhetes ii venda c-m todan as loca l idades d o Kcíudn d e S. P a u l o . 
O i pod idos d o inter ior devo ta eer a c o m p a n h a d o s da respect iva i i i ipor innc ia e ma is 

700 réis para o por te d o corro io ; t icuides o paga inouto integra l de Iodos os p r êmios c o m os 
• Q e n t e s g a r a c e c-in t o d o o E s t a d o d e S . P a u l * . 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANTOS & C. 

5, Praça Antonio Prado, 5 
A v i s o <».-> apont ' - ^craos da 1,<.l- ria l l - p c i a n e a nc.-tt l ^ l a d o m a n d a m (-r feclnar o p a g a m e n -

to dos prêmios , por mais e l e v a d o (p io s e j am , c m í iua lquer l oca l idade d o inter ior . 

E n x a q u e c a s , f í g a d o , 

i r i s e s l i u o s 
A l t e . » ( o i j i i i H i f f i d u r a n t " s ,1111111= d • <*nxa'jii-%-

c a s pi r i ' i i l i r n - , t o r i i a n d n t - r . di-.-e-pi r.-nlor o i m ii 
1 s t a d o ( l i : s a i l d ' : ' [ U e l i i t i í t : i V ( 7 . i - p e d i .1 ln> l ' le 
l l n j e cut i i n ti-D d a « p i l ' i l : i - n i i t i - d y s p e j i t i e n - O . 
l l v i l i z c l t l i a i i i i , l i ã n f i i i i t o mui.- ii.-ida 1 1 pi r-
f e i l a n u n t i - boa . 

I (1 ' i i r i i pK (11 I ' . M . i r l i i i - l' i n n : i r. i -oní ie•• ida. 
A t t i v t n i j in : .sol'1'reiido d o l i d a d o r j,i d* •< njsa-

n a d o di- t o d o s o s i n e d i e n m e i i t . i s , e i i r o i - m e e m p o u -
« w . - ' emar.a- , t o m a n d o a - p í l u l a s a n t i d < v p " p l i - : i . -
t *. I I c i i i / i l m a m i . A n l o i i i . i .1. d i S i l v a . 

, K i i x e n d i i r o ' 1 ' i n n H r e co i i l i i - c i dn i 
P a d e c e n d o d o e s t o r n a d o ( l i a r i a i n e i i l e .I-.K i o 

t e . i t i no - , s e m 1 - p e r a n e a d " i n e l l i o r a r , u - e i a - p i l u 
I a s a n t i - d y a p e p t i ç a s O . H e i n / i l i i i a n n , <• g r a e a s a 

es l i - p o d e r o i - o r e r u e d i o • - t >11 rad i i a l i m nti- c i i t v v l o , 
K e e o i i i m c t i d o a todo. i o s i j i i e .-ot'1'p'in >1. - t a - li 

I f l i V í i s I n o i i n t i i i - , a - j i i l u l a - a t l l i - ' l v . - p cp t i e . 1 « ' t t . 
I l i in/I l l i i a m i . 

V i c l o r i f l i i o C a r d o s o ( K i r m a r e c o n h e c i d a ; . 

OBSERVAÇÃO 
Ao pedir as pílulas Autidys-

pepticas tio Dr. Oscar Heinzel-
manií, verificar bem, que as 
verdadeiras são embrulhadas 
em rotulos de papel vermelho 
e tem sobre o rotulo a marca 
registrada composta de tres 
cobras entrelaçadas formando 
o monogramma O . £1. 

OFFICIUA Dn GRATOS 
r . M t o s o i s i t . i N i i , 

EDUARDOSTARAGE 
R u a I I D E J U N H O , 8 C 

E x e c u t a m - s e c l i c h ê s de ( t u a l q a e r 
e apec i a « y s t e m a do P . - . r i i 

E s i i s c i a l i d a d e e u c l i chês s o b r e 
M A D E I R A 

P r o p r i o s p a r a c a t á l o g o s r e v i s t a s , 
j o i n a e s . e t c . 

Sri ririi rsin'111'bj. Trabalho 

fh'ijai'1* r artístico-

A(t< ii/t • ncrtn nu W> /'mtl '. 

B A R U E L & C . 
RUA D REira, N. I 

V c n d e m « i e e m i o d a s 

as phapmaciaa 

Comn aeu* St f^HUte a H o r t e l E J 
1 MlcQlèue&ztei.att!';e toUfia.ia , 

Ura at ptcadut te mtiyuilot.. , 

./ÓRÍDEOÕNCOBSOÍ 
SMEMBRO i , juryPARIZ 1900: 
% Veurta par Ata s.Jo: Rue Rlrher 10«1 ?, Parir. 

Pianos nov<m 
ftUerijfl^s, «1í».' ma is mof lernoa, cor l a j 
rruxo^liw, m e ^ l i a n k » h r(*f>f:tif;So. 
\"fri'I< ni- f^ c om srrande reducção noa 
proçí>f5 d e v i d o ulta do cambio . l i a r -
mo/iiuii.s c o m 5 oi tavas, 2 reg is t ros , 
'J<1< c cm prc-staçOea measaca d » 
00 a K» "^ . 1 ' iano» dc a iugae l ^de 
M .'»(>$. Àíiiut-sif, troca-se e concerta-
f c . ( a^a .f. Lucc l ios i , á rua Joaé 
J5oniíacio, A - 8. 1'aulb. 

f ^ t r a c t o s 
pura e s i ç ô 

SOMA - '•ii.r.OüA - RIVIúSA 
O R C I l l D t A - A M A R I S 

M O Ü t K V G r V L Í i ASfCO IK1? 

LUCRBCIA - K A N A N Ü A ÜO J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O D S *•« - ' " . n A V Í U I O S A 

«RACI0SA - ACTRIZES - ASCAMÜ - I cR>M 

CREME CÃRMEN com Glycerina 
para os cuidados da pe l le e con t ra a? manchas c comit!;<":;-. 

Pe r fumar ia V l l l ( . M l l l m Tt»iei.s» f «BIS. t .« u.ájt Pcrruat;iit;. 

Sabonete 
JAPOHSZ 

i t • • s i i «H i ' t<-, • < • »-
. -Ia lnsjM r\,jv\.i rui «It I I ) -

»< ite, < «• iMí-lli^r :it«' l i" jt- « t»nÍK*-
:-••» pura i o t ; 
« t r f fmm palavr í t tftif w f>«»«l»- iA*U t 

?•;' .•» <!«• finnrtif»•••»«•». v 
Intíuiicul*- ti« ttrf* »|f l í ' ; i Ia' tente 
per f »mu»d«s dá á * - *t t i — I " I I*/*, at-
t^:<tÍ\»'S «' ' 'f : !tt'iw. la/f j i do j t f S 

ftaruir r» mui-" «nnr f f- «!tmi.T..nrf» a r o m a . t ' »rnat«. l"-a ^^rtvlavi l i m n t í 
í r f ^ i a f « i s<* t i rwlu . I ivran' l «- a f!a*= m p a * . !<» f> nj-pnn iw^ r j t ^da^ 
ÍH»rl»i»Ih;»<. t^p inhus »!•• manr lia^. |»;iiun»r-. f t r . N< IIIHIMI Í»utr«» 

(nVli- c ^ f f i f < t r a r | » ' - ! ; t «lc li< a '« za d» "f-n fn ri't;wi< . |.» ?n 
r f7. » rngn d i c n t f s . j « - r ft» i'-. emítr» i . rtTi* í'trin:t v;«!nr de » im 
xutumclr cl* f . r tuw i r » orilt rit. IVc ; - » . urti I fT^H» ; » a í\u, ." .^ 'w» u l*'**) 
Ve in lc -se ria-* f »nu( ?j»a< « 

I " f x ^ i t i r i ' - * rn : S. f a u t o : ü a r w l ( rna T*ir» iti#. n. I . 

T»ir«tnl»iierii erahiitamfrite irrn f-re-rnfJxr rótida nf-Tit»- tmprí -^». rirm 

trt"* rftiuk*» §#4ka. ral^a e f i M r n t f - m^fktnuçãi> d<- Aiirelif» 
í ' n v a » f « n t i ámwtina<Uh« « ^ ' - w t f M m f » , j « « W I M . .«t»»prar rwr» 

C(lMIMMlIAMi;CIIA\ICA 

IJIPOlíTAIiOi: V PH S. PAULO 
X u > 1S de N o T e m b r o , 3 B 

SEPAR1D0H MONITOR 
t ou/ri'.-• 1'f'Ji - /" " iliijiiidits ydra 

../,, „(.. t ,yHcrttt.j chi cajii 

M a c h i n a s c o m b h a d a s 

M a c h i n a s a v u l s a s 

tíraiide reducção de preços 

TIIEATRO M R \ M 
i • .11 1 •• itj.i • - I>:ac\ . * l : « I ls a 

. It* 1 Mlilll !l'(- Hl-iK 
T Í 1 1 . 1 <11 l . i i r c n n t 

l>.i.-(-t..r 1.1 l".t CAItlVI 
I I ( I J K 

Soüiiiitlii-ífira. íl de julbo 
4 * K e c i t a do a s s f g n a t u r a 

I n ica repr i • dramn e m 
r> neto*» f i e ^cr i í t e e I jCgonvé 

ADRIâlVA 
liliCOUVftEUR 

A s 8 e m « i a L o r a s 
1»illr:t ' -< si \ • T. Ia na B n m r i i 

fawl i - í ta, larj» '» d o It .^ario n. 3, ânm 
10 h?. d a m a n h ã án 5 tm. «Ia tur le . 

P R E Ç O S 
Frf*n- . . . l-ifH» 

* f antitr»1, -

«"«'IftTtt' . 
J j i , t • f. % . try$fnn) 
t:»1t .••» i t V n - « 

rm' n«;ui r.»if«-» S9H0S 
fi*-tiu-n . . . . 

I H A I l U D S S C A S Ç S 

q u U T i n m t 
r l e i t e <U s n ^ u t m 

0 « :i J., f,a f-m .1 mrfrr>\ iic RoTeSC 

Uírilagí 
frryamw n n . I n « l t I t i t i l h 

f r f T 1 
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Ferramentas Americanas 
D I M I M E M A M \ 0 HE O U R A E A U M E N T A M 0 SERVIC/O 

S t r l i m e n l e e t l o s s a l ! V e n d a s p o r a t a e a d o e a v a r e j o 

fuás, breeaa, llmaei marlelloa, escretes, arooe da pua, oha-
vea da porafueee, arcoa a aerree para eerrai* ferro, marretae, 
talhapairaat nivaia, ntaehlnee papa furar á mio ata. 

Tu dl aaranfrifo 1 de superior qualtdads — Pecim catiloojs g r a t i i s j 

ÚNICOS AGENTES 

Rua D i r e i t a , 7 — GMNLE & CONP. - 8. PAULO 
B I C H O S E T C 

PIZE 
B M Q X J A R T O £ . £ . A B 

Indispensável para terreiros etc, 
D e p o s i t o , n a c a a a 

NATBAN A C. 
Rua S. Bento, 43 

G A P 8 U L A 8 
d© Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

E s t a » C t i p s u l f s , i na l f c r a vo in , d o U m a n l i o d a u m » e r v i l h a . 
Dão e n d u r e c e m c o m o as p í lu las , c se e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 
q u e as o b r e i j f . S i lo s o b e r a n a » c o n t r a rnnslipaçtei, grippe, 

influensa, o g e r a l m e n t e c o n t r a insu l tos f e b r i s q u e so m a n i -
f e s t a m a o comci .n da t odas as m o l é s t i a s . /.'nr/ipiiccas, netral-

giai, febres intcrmitlenlei o jpaluilret, tasudào, falia de 

energia, rhetimatisnío, gola, a ffenfies dm rins s ã o t r i b u t á r i o s 
d ' c s t o h c r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A ft m a i s a c l i v a q u e t im g r a n l e c o p o d e q u i n a . 

Cxfjp-so o nome PELLETIER sobre caia Captuia 

S o p o s i t o * m t o d a s oua P b « r m a e l M 

l * i t r a l n » j < » P.Jpito da Chiquinha 

LOTERIAS Oí CAPITAL FIQEHAL 
" A s ma i s g a r a n t i d a s , , 

Agente gtial « o Estado tf" ,9. PaiOo 

R u b e n G u i m a r ã e s 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 0 - B 

C a i x a I V t a l , C l ? 

— 1 5 3 
Eseripluraçáo Mercantil 

12 g g ^ 912 

43 313 
Palpite do JoSoainho 

c o n t a b i l i a a d e 
J o . í C â n d i d o da S i l v c i n — a n t i g o ( u a . d a - l i v r o s , I s e c l o n » e s -

c r i p l u r a ç & o m e r c a n t i l o c o a t a b i l idado , pai.- p r s ç o m ó d i c o , daa 6 i »orna , 
d a t a r d o i a 1 0 d a no i t o , n a « n a r aa i d enc i a , 6 r u a d r . C a s a r i o LCo l t a , ' 
11. 0 3 = V l i i a S a a r ^ u e . 

P A R I S ( F r m t i ) 

HOTEL FERRAZ 
3S-R«a Hamalln—32 

( V e r t o « S o a O m p o , O l y a a o a ) 

Becommendavel por i a * >Um< 
çfto, aposentos, tratamento o mo* 
«icldade do preços. 

C o o p u b i i M u i 

ca 8 I m p o r t a d o r a d l l h a l i 
Km 10 ile Soixmbt o, :t6 

SEU, AO SE IMPORTAIS 
( i randf tmportaçAo d* mnteriaei o « . 

ra construcç lo H|>ara entrada dafkrra-
Cimrutu, ptnbo da r i f a , s i g o 

Parra a aço sai U r r a s a em ebaptr 
luliss prelos e galvutil/.adoi, arams 
farpado, ferro RIUI . telhai da f inco 
corretas, c.irvJc, óleos para niaciiinas! 
tintas, breu, soita eauitlea ela., etc 

Arfthsr flacar M i IIIIII 

PLASMA MUSCULAR SiiCsttcirtcrriiíStKcriiii) 
H t P A W A O O A FRIO, «.lllrlll Os 
proriosos r le ineutos i-iu-onxliKiintrs 

«Ia carne e m a . Receitado na 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLORCSE, 

CONVALESCENÇA, e l e 

T rez col l i iTMiihas Ji' chá d'- ZiMnol 

represe nlum I) SUECO 0£ 200 GBAWMAS Df. CARNE CHI)*. 
Deposito cm Pari*. 8, Ru.i Viviane. ( Nas principais Pharuiacias e Dragaria* 

2 1 w m ê 6 2 1 

16 —710 

O í J — 5 0 6 

C A R M Ê I N E X * . 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S ^ i 

Recommendados pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

PELOS D E N T E F R I C I O 8 C A R M É I N E 

ESPECÍFICOS DO Dlí. 
( D i r a c ç t i a i c o m c a d a v i d r o a m c i n c o l i ng -naa ) 'orliigliez, liigle/., ulItMiiftu. IM'M|»IIIIIM>I «• rriiii«*»z 

C U H A 
1'lllILI - , lUll^CMOt"-, ililIrtllilHUCÕnH, 
l ' M i i t » 1: .Min.i.sriAf ruiisailiix i w r Kiinlni^-uy 
í ti l . lt 'A. t-liòru e i i ^ om i th i «Iny < l'iüiii;.(^p .N-nii 
l M A K R I I t A . em ITÍ.U!I,.IS :IT|ti)T«jy. 
I lYyRNTFIM.t, eó l i ca MlVCra, üilt i f i l l ) Í l i "Ml. 
Citoi .Klt . » , r l i o l e ra niovlmy, VOIIIÍIOK. 
TOSSK, i v s f i i ado f f . ln'on<-liiU'. 
I^itli 11 K IIENTR, 'IOITH ) )<'vrulgi» ' f l« , ni:viHlvÍM. 
I><ui 11K <AM : i ,a , <lor uerv. iyu . - h I i i h , 
tJvsrr .poiA, I i idigesti lo, i s|. JIKIVI í ra "> , 
MK^KTKI M/À» KSÍM«>A 1.0 MI 1 UI 
I.E^Í"< IIKHI':A, ou llK'LTSUuHi/il-T tirofuna. 
( KOI.1'. t « r u i u » , ve»|jira»;ãu «JifH« iiltii<"-a 
H n i i P t y . c i i ipv f les , erynipeluM. 
ItnKI MA I l>MO, ou ' l o res r l x i iomli i iis. 
l 'EBRE 1 ' A i . i n ü í * . í o l n e intermi i te i i i i ' . 
I]KMIOTRIIO!HÁS YIMPTCN «ANVMNT:^. 
UlMi i i lA i .JUA, o l h o » f i a c ó * 011 inlhnirii 
<'ATAIIIIIIO, i r lh i enza , • l e l loyo-
I o y i I 1.11 11E, o l ! TOSM: . i i n v i . I - n « . 
AKTIIMA, r*y|iii;U- i l i í l i i i l i! opi i r imi i l i i . 
Si pr i KAI.ÀII i i " y 01 v i n o " , «tov He . 
J]yi noFi 1 * , inclia<;iV» <: n l f f i u y . 
DFBII.III.MIK: OI:RAI., f ia i| i » '/a m i u x i 
t l v u R c r u i A . a t r i i i i i n l i » , i >y tlui>Uis 
Kv . l o o l>K M* l ! , imi lM.t . VOlIlitOH. 
.Mi»i.r>'l 1 IMI-í KINS pe i l ras c;ili-ulii< icniu 
Hi itn i i iArn . Ni u v o y A . fr;U|Lie/a \iuit, 
lli>F.N',A* o A III" 1 A, upli i it . 
IM ONTINCXi M IIA 1 K I M m ina r Ji;i i-atii». 
MEX^TRI AI.ÃO 1 IOI.omiyA. jiniriiltr. 
M U I . I > t u s l i " 1 ORAI. ü i . i ia lpi lai jôi h. 
r .P i l .EP- iA , ba i l e i lo \ iln. 
M M . H.\ OAlMiANiA , nli^eravão -1;L JÜIIciO.ia. 
1 'OMÍKKTÒI:* 1 IIRONH <l>-r rnl«I;:I. 

'.LLLL'1'K K CO.\si|i-FI \ti 1 II IM \ L I; M VKKA 

S A B O N E T E S 

lad\ctmenio»ot 
l i e O R I M A U L T D C ' 

S M O M E T t SULFt jnOSO contrn r . 
Oftrfiulha*, n*r?i •ir/ia.i o a* Ja jj,lt 
erupções w i^áiiiirostãofta j»vllí. 

SABONETE SULrURO-ALCA l INO 
rlitmail i rala iiiotn de IMmenèk, 
ronira a «urna, « linha, IMIMII 
esmmovis e a pilyiiim do couro 
cabolludo. — — 

SABONETE t f A I C A T M 0 u N0 -

BUE6UA ainpiviiailo moí in j » 
CASOS IJUC O J . IIIMIIU. 

SABONETE OE fiCIDO PHENICO 

lu-csorvativn " .';, !ii'|MÜPmiro. 
SABONETE DE ALCATRAO c o i 

BORAX c.onln as afTciv&os cata-
nea», chronica» 1 u l ignirn, croaiis 
de teilo, darlrus, crzenro. 

Btpoiiia em PARIS" J.ja «itoe. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

K a m b a r f - l t t d a m a r i s a n i a c h * 
D a m p f a c b l A a h r t a — a a M t i a o h a f ) 

VAPOUüS A S A I i m 
«1 ' e rna iubuco » , 25 d o j u l h o ; ' 1 

em Itottcrdami « 1'etropoliy » 

A g o s t o ; T i j u c a , 15 «to agos to . 
O p a q n t t a a U a m t o 

Asunc ion 
C a p R K A R T M A N N 

Sab in i i l e Hanlos 1 10 d ia 1 8 i l ' ' j 
para 

R i o , B a l i i a , L i s b ô a , L a i z O a s a H a i a 
b o r r o . 

1'recos das possaícus de 1* e .T1 . 
ses entre Santos e illu, «O» e LUS, IS,-
peci lvamente. 

1'rcço das passnxciis de 1 ' c i a i , ; p i < 
ra LUIW)a, I0!i|, incluindo o liupoato. 

Todos o ) paquetes desla eamiamti a 
«Ao providos com •>» mais inoder.ios 
inell iorameotos e o iure rem, porlaur», 
o inalor conforto aos srs. pas»a:elros, 
lauto de 1* como de 3* e l a » e s . A bar-
do de todos os paquetes lia medico <1 
criada, assim eamo cozinheiro p o r M -
liue/. e ate 1'ortugal H passagens de Io-
das as classes Incluem vinho de m - j « . 

Para fretes, passagens e niaU i i i fot-
maçíies, com os agentes 

X . J O H H S T O N h C O M F 
R u a J o a < B o n i f á c i o , 81 — S Faule 

-i. l i 

Li VXLOCE 
Híavlgazione It i l U i i • upon 

O rap i i l o i' 1'ypli ' iulii lo vaj i r 

Argentina 
Sal i i rá iln l a u t o s no d ia '-S i le jnn ' ia 

para I t i o Hiirî loim 
U a n o r a c \ a p n l i < 

T e n e i r a i l asse , 1 8 0 f r anco » . 
V i a g e m rap i i l i 1111 l i i l iay pn:4 

l i e n o v a o Xa|:uleH. 
M a e voltai, -Jt» "|„ d e re'l»''i;.V>. 
A paseaiçetn d o vo l ta IÍ vali-ia 

ta i i ibeni para i iapore- j ,1a iNav 
l í imnni ' tu * i i v r » l f I ta l iana -Murio A 
l tnba t inu » , 

1'aril passai jei in e nmiii in n r 
i-oin tniliH nu ^ub-aiíi-ii" 's t 

agcne la g e ra i l io l i r a s i l : 

Bchmidt St Trost 
• . P A U L O — r u a d o C o m m o r c i o . 9. 
• A K T O S — 1 0 a S t * . A n t o n i o , 5 0 

I ; 

Nasce 

I I 

O todo Uiclio innnundo (pio só porto viver na olíscuridade corre ji occidtar-sc em suas cavernas. 
Appareeeu «1 Einulsãode Soott o todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
a<jui, mas temos de por o publico em guarda contra o biclio de especubidores, mellior dito, conspi-
radores contra a saúde publica <juo j>ela cobica de uns (juantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-1 lies sob o rotulo de "emulsòes," mieliordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas do grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconüae das palavras "esta é mais barata e tão boa como a de Seott." 
Essas emulsòes "de j)acotilba" não são feitas j>ara curar r sú sim j»ara especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima EmuLsâo de Seott de oleo de Hirado de bacsllmu com livpo]>bos-
phitos de cal e soda. 

Pharmacouticos honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: llaveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os envoltórios e empacotamento», os fretes c o trabalho de elaboração ' 
dessas chamadas " emulsòes" que se os otfereeeni j>ara quo im] ml seis a sua venda em lugar da de Scott? r -

ISalíeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preeo t Quanto fica para oleo de tigado de bacalliau e para 
hvpophospliitos? 

Os consumidores que desejarem obtéf o beneficio que 6 de esperar-ee de uma boa emulsão de oleo Ue ügado de bacalhau devera 
inwÍKtir eíii «ue se lhes Ven43 a de " Hcott, a que leva a niiy ca do h o m e i t i c o m o bacalhau íis costas. 

" / ' S C O T T í t B O W N E C h i m i c o a * N o v a Y o r k , 

é j S j L i 
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